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Por que defendemos
as creches universitárias
Celi Rodrigues Chaves Dominguez

Esta publicação é fruto de uma parceria entre a Adusp e o Centro de Estudos e Defesa

da Infância (CEDIn), tendo surgido da necessidade de seguirmos respondendo aos ataques

contra as unidades de Educação Infantil existentes na Universidade, conhecidas como Cre-

ches da USP; bem como de reafirmar a importância da imediata retomada das atividades

regulares na Creche Pré-Escola Oeste, que foi sumariamente desativada como serviço

prestado à comunidade em janeiro de 2017.

Os principais objetivos desta publicação são: subsidiar os argumentos em defesa da perma-

nência das Creches e Pré-Escolas na Universidade; tornar visível a resistência da comunidade

na defesa da Educação Básica que se realiza no âmbito universitário; registrar as valiosas

contribuições das Creches e Pré-Escolas da USP

para a construção de conhecimento na área da

Educação Infantil e diversas unidades de Ensino

Superior que usufruem desses espaços.

Além de direito das crianças, e instrumento pa-

ra permanência estudantil, destacamos as creches

universitárias como um espaço fundamental para

produção de conhecimentos sobre a infância e de

grande importância para o tripé Pesquisa, Ensino

e Extensão na universidade.

Diversos autores apontam para esses papéis

das creches universitárias na geração de novos

conhecimentos acadêmicos, tais como Raupp

(2004) que destaca a importância das creches universitárias federais como campo de está-

gios, pesquisa e observação; Santos, Silva e Ferreira (2016) que afirmam que estudos so-

bre creches universitárias públicas constituem um frutífero campo de pesquisas; e Palmen

(2005) que, em seu estudo realizado nas três universidades estaduais paulistas, enfatiza o

lugar de interesse público desempenhado pelas creches universitárias.

Neste material, procuramos, pois, apresentar o contexto histórico em que as creches fo-

ram criadas, mantidas e precarizadas, bem como, por meio de depoimentos e relatos, des-

tacar algumas evidências sobre as contribuições da Creche Oeste à produção de

conhecimentos por meio do desenvolvimento de pesquisas, atividades de extensão e de en-

sino de graduação e pós-graduação.

Celi Rodrigues Chaves Dominguez é docente da EACH-USP, coordenadora do Grupo de

Estudos e Pesquisas sobre Ensino de Ciências e Infância e integrante do CEDIn

Fundação do CEDIn em 2017
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As creches da USP são fruto da reivindi-

cação e luta das mães trabalhadoras e de-

mais funcionários da Universidade. Os

primeiros registros da mobilização da co-

munidade datam do ano de 1965, com soli-

citação encaminhada ao reitor por um

grupo de mães que queriam “um lugar para

deixar os filhos, durante a jornada de traba-

lho” (Coseas, 2007). Alguns anos depois, em

1970, um grande abaixo-assinado com mais

de 3.000 assinaturas foi entregue à Reitoria.

Em 1975, as funcionárias da universi-

dade, junto com seus filhos/as bebês e

crianças pequenas, e com o apoio da co-

munidade universitária (estudantes e do-

centes), realizaram uma grande manifes-

tação em frente ao prédio da Reitoria

exigindo a construção de creches. Essa

manifestação pública, realizada ainda du-

rante a Ditadura, ficou conhecida como a

“Passeata dos Bebês”. Foi um marco na

luta por creches, fundamental para a con-

quista desse direito pois, logo após este

ato, teve início o projeto de implementa-

ção de creches na Universidade.

Após vários anos de idas e vindas, o

projeto foi retomado nos anos de 1979-

1980 e, após um mapeamento do público

a ser atendido, foi construída a primeira

creche no campus Butantã (Creche Cen-

tral) que no segundo semestre de 1982

deu início ao atendimento às crianças, fi-

lhas de estudantes, de funcionários/as

técnico-administrativos/as e de docentes,

chegando a atender 200 crianças em

1986. Também em 1986 a creche de Ri-

beirão Preto, que era gerida pela associa-

ção de funcionários, com repasse de verba

da Reitoria, passou a ser administrada pe-

la Coordenadoria de Assistência Social

(Coseas), posteriormente nomeada SAS

(Superintendência de Assistência Social).

Em 1986 foi criada a Creche da Prefei-

tura da Cidade Universitária (PCO), em

atendimento à reivindicação dos funcioná-

rios desse órgão, que demandavam por

vagas em creches (por essa razão, em seu

início, atendia exclusivamente aos filhos

dos funcionários da PCO). Somente após a

construção de novas instalações ela pas-

Histórico e especificidades
das creches da USP
Elina Elias de Macedo

Em 1975, as funcionárias da universidade,

levando seus bebês e crianças pequenas, e

apoiadas por estudantes e docentes,

realizaram uma grande manifestação em

frente à Reitoria exigindo a construção de

creches. Realizado em plena Ditadura, o

protesto ficou conhecido como “Passeata

dos Bebês”
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sou a se chamar Creche Oeste, e integrar

a rede de creches da Coseas, atendendo

crianças de toda a comunidade do campus

Butantã (filhos de funcionários de diversas

unidades, de docentes e de estudantes).

Em 1987 a creche da Faculdade de

Saúde Pública e o berçário da Escola de

Enfermagem também foram incorporados

à “administração centralizada” da Coseas

e, em 1989, foi criada a Divisão de Cre-

ches. Em 2004 a creche do campus de

São Carlos também foi incorporada à re-

de, totalizando 540 crianças atendidas.

Existiam assim cinco creches sob respon-

sabilidade da antiga Coseas: Creche/Pré-

Escola Central, Creche/Pré-Escola Oeste

e Creche/Pré-Escola Saúde nos campi da

cidade de São Paulo; no campus de Ribei-

rão Preto, a Creche/Pré-Escola Carochi-

nha; e a Creche/Pré-Escola do campus de

São Carlos. Houve, e ainda há, outros mo-

delos de atendimento às crianças na uni-

versidade, como a extinta creche do

Hospital Universitário (HU), e as creches

de Piracicaba e Bauru, que não chegaram

a integrar a rede da SAS.

Desde seu início, o programa

de Creches teve como diretriz

configurar-se como unidade

de educação, diferentemente

do que havia na época

“Desde seu início, o programa de Cre-

ches teve como diretriz configurar-se co-

mo unidade de educação, diferentemente

do que havia na época. Esta concepção

de Educação Infantil como um direito pri-

mordialmente da criança só foi reconhe-

cida anos depois, na Constituição de 88 e

na legislação decorrente”, como explica a

psicóloga Maria Clotilde Magaldi (“Tu-

ta”), uma das idealizadoras do projeto e

ex-diretora da Divisão de Creches.

O conceito de creche aberta é uma cri-

ação importante, destaca Tuta: “A pre-

sença dos pais dentro da Creche, mesmo

depois da adaptação completada, faz par-

te da concepção de Creche aberta, que

implantamos desde o início do Programa

de Creches. Entendemos que a participa-

ção dos pais, a presença e a discussão

com as famílias acerca do que fazemos é

fundamental. E a liberdade de poderem

entrar na Creche, chegar nas salas e ber-

çários, olhar seus filhos, verem os educa-

dores trabalhando, verificarem, enfim,

como se dá o cotidiano da Creche, é reas-

segurador. Além disso, o diálogo estabe-

lecido entre Creche e família tem

inúmeras possibilidades de ser enriqueci-

do” (Magaldi, mimeo, 2015).

A inclusão de um psicólogo na equipe

permanente das Creches da USP foi outra

característica marcante “Quero destacar

que também marcou o programa de Cre-

ches a decisão de manter em seu quadro

regular um psicólogo, com formação psi-

canalítica (e, na história das Creches,

Psicóloga Maria Cloti lde (Tuta)
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quase sempre com experiência clínica).

Essa não é uma prática comum, no qua-

dro de funcionários de creches, seja na

rede pública, seja na rede particular”.

No seu entender, trata-se de uma presen-

ça fundamental. “Sem o psicólogo no tra-

balho cotidiano na creche, como uma

escuta diferenciada, perde-se a oportunida-

de da valorização da constituição de um su-

jeito sadio psiquicamente”, prossegue.

“Numa instituição em que tantos afetos cir-

culam e que lida com crianças tão peque-

nas, com demandas relacionais profundas,

desconhecidas, com um complexo psiquis-

mo em formação, um profissional que te-

nha esse olhar não é só um detalhe, mas

uma necessidade real” (Magaldi, idem).

O trabalho na creche, por sua comple-

xidade, funciona melhor quanto mais afi-

nadas estão as diversas áreas de

conhecimento que atuam no atendimento

à pequena infância. Além da presença do

psicólogo, a estrutura das creches da SAS

contava com técnicos de enfermagem e

técnicos de nutrição, supervisionados pe-

los profissionais (pediatra e nutricionista)

que atuavam na Divisão de Creches. De

acordo com a nutricionista Isa Maria de

Gouveia Jorge, que atuou nas Creches de

1988 a 2016 e é doutora na área de Nu-

trição pela Faculdade de Saúde Pública

(FSP-USP), “a nutrição adequada na in-

fância é essencial ao bom desenvolvimen-

to infantil e constitui um dos fatores

importantes na prevenção de doenças na

idade adulta”. Mais: “É também neste pe-

ríodo que se estabelecem os bons hábitos

alimentares e que permanecem pela ado-

lescência e por toda a vida”.

Ainda segundo Isa Maria:

“As Creches e Pré-escolas da USP são

um lugar de excelência no desenvolvi-

mento de um Programa de Nutrição que

promove a saúde e o bem estar físico in-

fantil. Sua importância pode ser observa-

da no trabalho de vanguarda que o

caracteriza desde a década de 1980, em

relação às diretrizes nacionais de alimen-

tação e nutrição. Somente em 2013 as di-

retrizes da Resolução 26/2013 do

Ministério da Educação contemplaram,

na sua totalidade, os princípios constan-

Fonte: levantamento realizado pela comunidade das Creches (2015)



Adusp | | | | | Setembro de 201 9 7

tes nos documentos da Divisão de Cre-

ches/Pré-escolas da USP.

A visão biopsicossocial da alimentação

deve atender as necessidades do organis-

mo e também as de afetividade e de inte-

ração. Com este olhar, entendemos que a

alimentação deve ser um ato de prazer, de

convívio social e de respeito mútuo. Um

momento calmo, de pertencimento, de in-

teração, de incentivo ao prazer de estar

junto do outro e de saborear comidas gos-

tosas. Dentro desta concepção, é dada ên-

fase ao trabalho de educação alimentar

em conjunto com professores, com elabo-

ração de projetos e atividades, tais como:

cultivo de hortas; preparo de alimentos

simples; experimentação; elaboração de

livros de receitas e jogos; elaboração de

cardápios pautada em dar oportunidade à

criança de ampliar o seu re-

pertório, introduzindo novos

alimentos e estimulando-a a

experimentar preparações

diferentes, bem como de res-

peitar suas preferências em

relação ao paladar.

Os cardápios, confecciona-

dos mensalmente, tem seu

valor nutricional calculado e

priorizam os alimentos in na-

tura e os produtos sazonais.

Compartilhar refeições tam-

bém é compartilhar aromas,

cores, sabores, texturas. . .

Alimentos transformados em

comidas. Comidas que sim-

bolizam identidade, pertenci-

mento, afetividade, que nos

dão prazer e que com o tem-

po, sem mesmo perceber

aquecem e alimentam a alma

e o coração”.

Além disso, as cozinhas não terceiriza-

das, com profissionais progressivamente

melhor formados para atender às especi-

ficidades da alimentação das crianças, e

a relativa autonomia para a compra de

alimentos de acordo com os princípios

nutricionais e características culturais

das comunidades, fizeram com que as co-

zinhas e lactários das creches também

fossem lugares de excelência contribuin-

do para a formação do curso de Nutrição

da FSP-USP.

Os profissionais da área de enferma-

gem nas creches, por sua vez, eram res-

ponsáveis não apenas pelo atendimento

às situações corriqueiras em que fossem

necessários seus conhecimentos. Espe-

cialmente, trabalhavam no sentido da

promoção da saúde por meio de projetos

Jornal da Associação dos Servidores (nov/1981)
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planejados em conjunto com os profes-

sores, visando desde a independência

das crianças em relação a cuidados pes-

soais, até o planejamento de espaços

mais adequados ao bem-estar e saúde

das crianças. Na atualidade, infelizmen-

te, assim como no caso da cozinha, há

um desfalque de profissionais dessa

área nas creches.

Creches da USP são referência

internacional pela qualidade

das propostas pedagógicas

Os Projetos Político-Pedagógicos das

Creches da USP, fruto de construção cole-

tiva em conjunto com profissionais e fa-

mílias de cada unidade, seguindo o

princípio constitucional da Gestão Demo-

crática da escola pública, têm em comum

contemplar as várias dimensões da vida

das crianças, entendidas como seres inte-

grais, em relação aos quais educação e

cuidado caminham sempre juntos.

De acordo com essa concepção, todos

os adultos das creches são considerados

educadores no sentido mais amplo, e to-

das as crianças podem circular e inter-

vir em praticamente todos os espaços

da creche, entendidas como “sujeitos

históricos e de direitos que, nas intera-

ções, relações e práticas cotidianas que

vivenciam, constroem sua identidade

pessoal e coletiva, brincam, imaginam,

fantasiam, desejam, aprendem, obser-

vam, experimentam, narram, questio-

nam e constroem sentidos sobre a

natureza e a sociedade, produzindo cul-

tura” (BRASIL, 2010, p. 1 2) .

“Nas creches da USP não há categorias

diferentes de professores”, afirma Ana

Helena Rizzi Cintra, professora desde

2001 . “Todos somos responsáveis por to-

das as atividades relacionadas às crian-

ças, e podemos experimentar diferentes

lugares, como os ateliês, oficina de infor-

mação (biblioteca), função volante, coor-

denação de módulo, bem como o trabalho

com as diferentes faixas etárias de crian-

ças, as quais também buscamos fazer in-

teragir por meio de planejamentos

conjuntos”.

Os princípios que orientam e impulsio-

nam o trabalho desenvolvido nas Cre-

ches da USP são assim elencados por

Ana Helena: “Acredito que, em síntese,

temos como princípios a escuta às crian-

ças; a valorização do brincar; a flexibili-

dade na condução do currículo frente à

rotina e necessidades dos indivíduos e

dos grupos; o registro e a pesquisa como

motores do desenvolvimento dialógico

dos projetos de trabalho; a compreensão

do ambiente como mais um educador a

colaborar com o processo educativo; a

observância das dimensões éticas, es-

téticas e políticas do trabalho; a parceria

com as famílias e demais equipes de

profissionais no tocante às crianças; e o

bom trânsito, na prática, entre as lin-

guagens que compõem simultaneamente

o universo das experiências culturais in-

fantis: música, artes visuais, movimento

corporal, matemática, oralidade, leitura

e escrita, natureza e sociedade”.

As creches da USP são referência naci-

onal e internacional pela qualidade das

propostas pedagógicas, e por sua contri-

buição para as atividades de Ensino, Pes-

quisa e Extensão das unidades de ensino

da USP. Fomentam a produção de conhe-

cimento sobre e com a infância, em diver-

sas áreas do conhecimento, inclusive na

formação de professores.
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Em um “Dossiê em defesa das Cre-

ches/Pré-Escolas da Universidade de São

Paulo” levantou-se que no período de

2009 a 2014 foram realizadas 2.231 visi-

tas monitoradas de profissionais da educa-

ção, estudantes e visitantes internacio-

nais. Além disso, 105 trabalhos foram

apresentados por integrantes da equipe

de diretoras(es), coordenadoras(es), psicó-

logas(os) e professoras(es) das institui-

ções em congressos, seminários e oficinas.

Entretanto, a participação das Creches

não é reconhecida no âmbito das ativida-

des-fim da Universidade. Tanto é que além

da desvalorização elas sofrem ataques

desde de 2015 com a cessação de novos

ingressos, afetando seu funcionamento e

os direitos das crianças que poderiam

ser contempladas com as vagas. A

comunidade da USP manifestou-se de

diversas formas exigindo a reabertu-

ra de vagas (por meio de abaixo-assi-

nado, moções de diversas unidades,

atos públicos e ações judiciais).

Para evidenciar a importância das

creches da USP como espaços de

produção de conhecimentos, tanto

no âmbito do ensino, como no da

pesquisa e extensão, serão apresen-

tados nas páginas a seguir alguns

depoimentos que explicitam de que

modo as creches contribuem com

as atividades acadêmicas. Professo-

res dos cursos de graduação e pós-

graduação, estudantes dos dois ní-

veis de ensino, estagiários de

diversas áreas, profissionais da cre-

che, familiares de crianças e egres-

sos da creche relatam brevemente

parte de suas experiências e como a

Creche Oeste marcou suas vidas.

Destacamos a experiência da Cre-

che Oeste em razão da violência com que

foi atingida pela decisão autoritária da

Reitoria da Universidade, que mandou

fechá-la durante as férias das crianças e

funcionários. Os depoimentos evidenciam

que a Creche Oeste, ao longo de boa par-

te de sua existência, sempre teve o res-

peito mútuo como princípio transmitido

nas suas ações formativas. Evidenciam,

também, a intensa participação das cre-

ches (e esse não é o caso só da Creche

Oeste) nas atividades de ensino, pesquisa

e extensão da USP.

Elina Elias de Macedo é doutora em

educação pela Unicamp e foi professora

da Creche Oeste de 2006 a 201 1
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Inauguração da Creche Central (1981)

Luta pela ampl iação da Creche Central (1983)
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O que significa para as crianças peque-

nas usufruir, participar e pertencer ao es-

paço coletivo da educação infantil? E o

que significa ter esse espaço coletivo

dentro de uma universidade? Estas duas

questões indicam a importância da cria-

ção e manutenção de creches universitá-

rias, tanto pelo benefício que represen-

tam para as crianças e suas famílias

quanto pela possibilidade de parcerias

em projetos de pesquisa e extensão, e na

formação de estudantes para o trabalho

com a educação infantil. Em relação às

creches da USP, já há mais de quinze

anos acompanho o trabalho e participo de

ações e discussões que envolveram dife-

rentes aspectos, da reivindicação do re-

conhecimento das práticas pedagógicas

das educadoras e educadores como pro-

fessoras e professores à comemoração

dos 30 anos, compartilhando projetos e

estudos sobre as crianças pequenas e tu-

do que daí decorre.

Embora tenha estabelecido relações

profissionais com as creches Central e Ca-

rochinha (USP-RP), foi com a Creche Oes-

te que tive mais contato. Volto no tempo,

ao início dos anos 2000, quando fiz o dou-

torado na Faculdade de Educação (FE-

USP). Em meu projeto pretendia investi-

gar crianças — e famílias — de diferentes

categorias sociais numa instituição públi-

ca. O melhor lugar que encontrei, que da-

va conta das diferenças sociais, eram as

creches da USP, que, além disso, tinham

proposta pedagógica que, ademais de re-

conhecer os interesses das crianças, en-

volvia as famílias em seu trabalho.

Desenvolvi minha pesquisa na Creche

Oeste, que por sua disposição e acolhi-

mento me pareceu mais adequada para o

campo — e defendi a tese em 2003.

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

Recuperando brevemente
a parceria com a Creche
Oeste, lugar de ensino,
pesquisa e extensão na USP
Maria Letícia Nascimento

A desativação dessa unidade levou a FEUSP

a perder: 1) espaço de estágio da disciplina

“Educação Infantil”; 2) a possibilidade de

apresentação e discussão, nas aulas, do

trabalho da creche; 3) um campo para

projetos de pesquisa (M e D); e 4)

compartilhamento das experiências

pedagógicas com pesquisadores visitantes

nacionais e internacionais
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Mãe de criança conta histórias (2013)
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Alguns anos depois, já docente da FE-

USP, em 2008-2009, encaminhei, com a

Creche Oeste, diferentes parcerias: como

professora da disciplina Educação Infan-

til, era campo de estágio para estudantes,

e, a essa experiência, acrescentei a possi-

bilidade de conhecimento de projetos de-

senvolvidos na Creche Oeste, convidando

educadoras/es para apresentá-los em au-

la específica, sobre projetos na educação

infantil. Essas apresentações acontece-

ram entre 2009 e 2016, sempre precedi-

das por um breve filme institucional que

mostrava o conjunto das creches e seu

projeto pedagógico.

Se os estágios permitiam a poucas/os

estudantes acompanhar as práticas peda-

gógicas da Creche, as apresentações per-

mitiam à totalidade da classe conhecer o

que constituía o trabalho desenvolvido,

na linha das principais referências para o

trabalho com crianças pequenas. De

acordo com as manifestações discentes,

essa era uma oportunidade de relacionar

os conteúdos do curso e compreender

melhor a educação infantil, portanto for-

mativa e interessante.

Em 2015, não foram

permitidas matrículas de novas

crianças nas creches da USP

Como orientadora, tive duas estudantes

de mestrado — uma interessada em com-

preender o que as crianças entendiam co-

mo conflito, a outra buscando resgatar as

imagens de infância de pais e mães de

crianças pequenas — que fizeram suas

pesquisas de campo na Creche Oeste e

defenderam seus mestrados em 2010.

Outras dissertações e teses tiveram a cre-

che como campo de pesquisa.

Em 2015, contudo, não foi permitido que

novas crianças fossem matriculadas nas

creches da USP, o que gerou redução de cri-

anças atendidas, realocação das/os profissi-

onais, reorganização dos espaços. Naquele

ano fizemos, em parceria, o “I Encontro Fa-

culdade de Educação e Creches/Pré-Escolas

da USP/SP: parcerias e perspectivas para

Educação Infantil”, realizado em setembro,

na FE, para ampliar ainda mais a visibilida-

de do trabalho realizado e de sua importân-

cia para o conjunto de pessoas nele

envolvidas, reconhecendo o papel das cre-

ches no espaço da universidade, como lugar

de ensino, pesquisa e extensão.

Entretanto, no início de 2017, a Creche

Oeste foi desativada e, com isso, perde-

mos (1 ) espaço de estágio; (2) a possibili-

dade de parte da equipe apresentar e

discutir seu trabalho nas aulas da disci-

plina obrigatória; (3) um campo para de-

senvolvimento de projetos de pesquisa de

mestrado e doutorado; (4) o compartilha-

mento das experiências pedagógicas com

pesquisadores nacionais e internacionais,

docentes e discentes da USP e de outras

universidades, professores e professoras

de diferentes redes públicas.

Faço parte do Centro de Estudos e De-

fesa da Infância (CEDIn) desde sua con-

cepção, com o objetivo de recuperar o

que a Creche Oeste representou para a

Universidade e configurar a perda que

constituiu sua desativação, para nós,

adultos envolvidos com a educação infan-

til, e para as crianças pequenas, que dei-

xaram de usufruir, participar e pertencer

ao espaço coletivo da educação infantil.

Maria Letícia Nascimento é professora

associada da Faculdade de Educação (FE-

USP) e integrante do CEDIn
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Desde 2008, ao ingressar nesta Univer-

sidade, na Faculdade de Educação, a pri-

meira autora dedica-se a investigar,

supervisionar estágios, orientar pesqui-

sas e construir parcerias na formação ini-

cial e continuada de professoras e

professores na sofisticada e pioneira Pe-

dagogia da Educação Infantil consolidada

nas Creches/Pré-escolas da USP, especial-

mente, na Creche/Pré-Escola Oeste. De lá

para cá, muitas/os estudantes e pesquisa-

doras/es em nível de graduação e pós-

graduação realizaram importantes inves-

tigações neste espaço – lembrando que,

muito antes disso, a Creche/Pré-Escola

Oeste já fazia história em defesa da infân-

cia e sediava muitas pesquisas em diver-

sas áreas, principalmente Fonoaudiolo-

gia, Enfermagem, Psicologia e Pedagogia,

nas diferentes modalidades, de iniciação

científica, mestrado e doutorado.

Mais recentemente, no primeiro semes-

tre de 2018, finalizamos a pesquisa de

mestrado intitulada “Educação Infantil,

dimensão brincalhona, gênero e profis-

são docente: o que professoras e profes-

sores têm aprendido com meninas e

meninos pequenas/os?”, um dos últimos

estudos concluídos tendo a Creche/Pré-

Escola Oeste como campo instigante,

provocativo e inspirador: por propostas

que envolvem brincadeiras no cotidiano

de meninas, meninos, professoras e pro-

fessores em um contexto educativo e co-

letivo na esfera pública; por revelar

jornadas educativas que favorecem os en-

contros, com planejamentos de projetos

explicitamente preocupados com o que as

crianças dizem (verbalmente ou não).

Consolidar um espaço em que as vonta-

des, preferências e ideias das crianças te-

nham destaque e sejam consideradas,

Em defesa da
Creche/Pré-Escola Oeste
Patrícia Prado e Viviane Soares Anselmo

Consolidar um espaço em que as

vontades, preferências e ideias

das crianças tenham destaque

e sejam consideradas, mesmo que

signifique modificar o que já está

planejado e organizado, além de seguir

as “dicas” dadas por elas no dia a dia,

revela os elementos essenciais

para novos planejamentos
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mesmo que signifique modificar o que já es-

tá planejado e organizado, além de seguir as

“dicas” dadas por elas no dia a dia da Edu-

cação Infantil, revela os elementos essenci-

ais para novos planejamentos e para uma

aproximação dos desejos e interesses de cri-

anças e professoras/es, na reconstrução de

suas dimensões brincalhonas — pré-requisi-

to fundamental desta profissão docente e

base constitutiva desta Creche/Pré-escola

ao potencializar os processos criativos de

corpos inteiros, a ludicidade expandida, as

experiências linguageiras, a disponibilidade

corporal para sentir e ser o que não se sabe

previamente.

A necessidade de lutas e resistência já

faz parte do cotidiano de quem atua com

crianças pequenas, na contramão da for-

mação de uma vida inteira pautada na ra-

cionalidade, no “não brincar”, na serieda-

de e na produtividade capitalistas. Mas

encontramos na Creche/Pré-Escola Oeste

uma outra grande luta, de permanência,

de continuidade de existir, em um lugar

no qual brincar e inventar se tornam ei-

xo, nas ações, nas falas, no olhar de cada

pessoa que neste espaço esteve, por mui-

to tempo, ou mesmo brevemente.

Ressaltamos, por tudo, a importância

das Creches/Pré-Escolas da Universida-

de de São Paulo, na resistência e na con-

solidação de uma Educação Infantil

emancipatória e descolonizadora, da

Universidade, da Educação e da socieda-

de, pois essa luta é de todas/os nós, além

de nosso compromisso com a felicidade

da “gente miúda”, meninas e meninos.

Patrícia Prado é professora doutora da

Faculdade de Educação da USP (FE-

USP). Viviane Anselmo é mestra em

Educação pela FE-USP
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Todos os funcionários da Creche estiveram disponíveis para brincadeiras
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Em uma das muitas terças-feira no ano

de 2014, tardes em que fazia estágio de

observação na Creche e Pré-Escola Oeste

da USP, as crianças e eu encontramos al-

go que parecia a perna de um dinossauro

enterrada. Em outras semanas, discuti-

mos sobre como fazer fogo ou até mesmo

sobre os ingredientes que a caixa de

areia poderia nos oferecer para fazer um

delicioso bolo. O objetivo desse texto é

relatar algumas contribuições do estágio

na Creche Oeste para minha formação

humana e profissional.

Como um bom biólogo sempre senti

grande prazer de estudar e aprender so-

bre (quase todas) as diferentes formas de

vida. Apesar disso, depois de muitas idas e

vindas acadêmicas, foi na educação, e em

especial na educação infantil, que encon-

trei sentido para minhas ações no mundo.

Foi no quintal da Creche Oeste que,

certa vez, presenciei crianças brincando

com pedaços de madeira na tentativa de

fazer fogo. Provavelmente essa brincadei-

ra tem origem na forte presença da ima-

gem ritualista do “fazer fogo”, muito

veiculada em filmes e livros. Ou então tal-

vez tenha sido a experiência de uma das

crianças em um acampamento ou vivên-

cia. De uma forma ou de outra, o tema

tão presente nas aulas de atrito, calor e

combustão das aulas de ciências foi com-

bustível para uma brincadeira cheia de

perguntas e experimentação.

Apesar das tentativas de produzir fogo

com os galhos terem falhado, isso possi-

bilitou uma grande conclusão: “Ora, é

claro! Precisa ter uma formiga entre os

galhos para que eles peguem fogo! ”, cul-

minando na nova brincadeira (dessa vez

não tão saudável) de caçar formigas.

Outro dia estávamos na caixa de areia

quando me juntei a uma criança que cozi-

nhava um bolo. Era sabor “Elsa do Fro-

zen”, representado por um chinelo com o

desenho da princesa no centro de um mon-

tinho de areia. Para finalizar a apresenta-

ção do bolo usamos “creme branco”, que

consistia em areia derramada lentamente

sobre a guloseima. Eis que, após ajudá-la

na missão de colocar creme branco, recebi

uma nova ordem: “Pegue chocolate preto

para colocar no bolo!”. Sem saber ao certo

a que ela se referia, me dirigia ao canteiro

Achando dinossauros
e outros causos
Marcelo Sato

A Creche Oeste é um desses locais

que promovem encontros entre

pessoas, sejam grandes ou bem

pequenininhas. Quando relembro

das tardes em que passei explorando

com meus pequenos amigos aquele

pátio, hoje desativado de suas

funções educacionais, sinto um

misto de aperto no peito e felicidade
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Crianças encontram um piolho-de-cobra
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de flor para pegar um pouco de terra

quando fui repreendido pela pequena cozi-

nheira. Confuso, perguntei onde que pode-

ria pegar o tal chocolate preto.

Olhando para mim como se perdoasse

minha incompetência e total falta de co-

nhecimento, a pequena criança apontou

para a mesma caixa de areia em que pe-

gamos o creme branco. Me levando pelas

mãos agachou e começou a cavar, até re-

velar a camada de areia mais escura:

“Viu? Chocolate preto! ”.

“Olha, Marcelo! Encontramos

isso aqui! Acho que é a perna

de um dinossauro!”

Mas de todas as aventuras que participei

durante meu estágio na Creche Oeste,

com certeza a que lembro com mais cari-

nho foi quando em meio ao pátio encontra-

mos algo enterrado aos pés de uma

tipuana! “Olha, Marcelo! Encontramos isso

aqui! ”, disseram dois meninos, apontando

para as recém escavadas raízes da árvore.

“Acho que é a perna de um dinossauro!”.

Em meio a nossa discussão se era ou

não um fóssil, um menino um pouco mais

velho se aproximou e, após se inteirar do

tema, terminou rindo e debochando de

nosso grupo: “Ah, claro que não é uma

perna de dinossauro! Isso faz parte da ár-

vore, olha! Deve ser um tronco que tom-

bou e aí enterraram…”.

Com ajuda das crianças pude relembrar

como o mundo me encanta em seus as-

pectos naturais, sociais e humanos. A

Creche Oeste é um desses locais que pro-

movem encontros entre pessoas, sejam

elas grandes ou bem pequenininhas.

Quando relembro das tardes em que

passei explorando com meus pequenos

amigos aquele pátio, hoje desativado de

suas funções educacionais, sinto um mis-

to de aperto no peito e felicidade. De ma-

neira curiosa, sentimentos análogos

também me visitavam durante as brinca-

deiras com as crianças.

O aperto no peito de não mais conseguir

enxergar a perna de um dinossauro na raiz

de uma árvore ou de ver chocolate preto na

areia úmida, causado pela chatice de adul-

tecer. Dor piorada ao lembrar de um espa-

ço acolhedor, cheio de aprendizagens e

experiências humanas que hoje é ignorado,

na esperança de que caia no esquecimento.

Ao mesmo tempo, um sentimento de fe-

licidade de ter ao meu lado quem pudesse

me ajudar a enxergar fósseis e ingredien-

tes, pessoinhas que me acolheram e acei-

taram como um adulto que mais parecia

uma criança. Felicidade também de ter

aprendido muito com educadoras incrí-

veis sobre o universo da infância e suas

culturas. Dentre todos os espaços e tem-

po possíveis para minha formação, tive

sorte de poder conhecer a Creche Oeste e

de participar um pouquinho de sua rotina.

Como mensagem final para esse relato,

gostaria de propor que esses sentimentos

de dor e felicidade evocados pela lem-

brança da Creche Oeste possuam poten-

cial transformador. Que sua relação seja

dialética, sintetizadas no esforço para

que sua memória não seja esquecida e na

luta por sua reabertura. Por fim, que pos-

samos enxergar possibilidades diante da

mais triste das realidades, assim como

meus pequenos amigos ensinaram com

suas brincadeiras.

Marcelo Sato é biólogo, professor e mes-

trando no Programa de Pós-Graduação In-

terunidades em Ensino de Ciências da USP
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Acredito que um dos pontos mais im-

portantes no desenvolvimento do traba-

lho educacional na Creche Oeste foi o

aprendizado da gestão democrática, que

a tornou um ambiente inclusivo, como

descrevi em minha tese de doutorado

(SEKKEL, 2003). O aprendizado da confi-

ança como um princípio foi fundamental

nesse processo. No momento em que a

confiança pôde ser reconhecida como um

princípio regente na instituição, momento

este anunciado por uma educadora como

a “quebra das barreiras”, houve uma gui-

nada no processo de democratização. A

confiança colocada como um princípio (e

não como um objetivo) tem consequên-

cias fundamentais no dia a dia: aprende-

mos a suspender o juízo e evitar os

julgamentos prévios, o que nos mantém

abertos para ouvir o outro e os motivos

que o levaram a agir. Nesse sentido, a

confiança é respeito pelo outro, e, ao con-

fiar, nos tornamos também dignos de con-

fiança. O exercício da confiança no dia a

dia contribuiu para formar uma atitude

de respeito, que irradiava para outras re-

lações: familiares, amigos, alunos etc.

Algumas parcerias contribuíram para o

avanço das relações democráticas na Cre-

che Oeste. Entre elas, o aprendizado que

se deu com a implementação da Oficina de

Informação, iniciada em 1994, sob a orien-

tação do professor Edmir Perrotti, da Es-

cola de Comunicações e Artes (ECA). Tudo

na Oficina foi planejado com esmero, le-

vando em conta, tanto as necessidades das

crianças, quanto a importância do cuidado

estético, que abre as portas da imaginação.

A clareza de que o bem mais precioso na

Oficina é o desejo de contato com os livros

foi amplamente transmitida a todos. Se um

livro voltasse rasgado, mas a criança qui-

sesse levar outro para casa, esse desejo

era o mais importante a ser preservado. O

cuidado com as crianças se estendeu ao

cuidado com os adultos, pois todos, sem

exceção, deveriam usufruir da Oficina.

Um outro aprendizado, também vincula-

do à Oficina de Informação, se deu com a

colaboração do professor Waldomiro Ver-

Vida e trabalho.
Gestão democrática
Marie Claire Sekkel

A rede de creches da SAS é um patrimônio

material e imaterial da sociedade, referência

importantíssima para o trabalho com crianças

em todo o Brasil, e jamais poderia ser

descartado. Na Creche Oeste, o aprendizado

da gestão democrática teve como fator

fundamental o princípio da confiança
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gueiro (igualmente da

ECA), que nos ensinou a

dinâmica dos círculos de

qualidade, mediante a

qual pudemos consolidar

o coletivo da Creche.

Uma vez por mês, em dia

de formação continuada,

todos os profissionais da

Creche se reuniam numa

grande roda no pátio co-

berto e ali se elegiam pri-

oridades do trabalho e

eram dados encaminha-

mentos. Algumas vezes se

formava um pequeno cír-

culo, sempre aberto à

participação de todos,

para atuar numa questão

específica. Esse grupo

elegia um coordenador e

se reunia ao longo do

mês, com autonomia e

durante o horário de tra-

balho, para refletir e dar

andamento à questão. Na

reunião mensal seguinte,

o pequeno círculo com-

partilhava no grande gru-

po o processo de trabalho

até aquele momento.

Essa dinâmica de partir de uma ques-

tão apontada no grande grupo, trabalhar

no pequeno grupo e em seguida compar-

tilhar os resultados no grande grupo (cos-

tumávamos chamá-la de dinâmica do

grande-pequeno-grande) deu corpo ao co-

letivo da Creche, ampliou o espaço de

participação de modo que cada um pode-

ria planejar intervenções e criar articula-

ções. Com essa dinâmica foi abandonado

o trabalho inspirado numa situação idea-

lizada, concebido a partir de teorias, e

passou-se a eleger prioridades a partir

das situações concretas, para então bus-

car subsídios teóricos para pensá-las.

O grupo de escuta

compartilhada foi capaz de

repensar a cultura da

instituição, transformar

práticas e reformular regras
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O cultivo das marcas de memória, ou-

tro fruto da Oficina de Informação, tam-

bém se mostrou fundamental no proces-

so de democratização. As pastas-memó-

ria foram adotadas como meio de docu-

mentação pedagógica dos trabalhos

desenvolvidos nos grupos de crianças.

Um dado importante é que elas ficavam

disponíveis na Oficina de Informação e

eram frequentadas por pais, profissio-

nais, crianças, egressos e visitantes.

Além das pastas-memória havia outras

marcas, materiais e imateriais, que se

tornaram esteio da memória coletiva,

que trouxe consigo o conforto do senti-

mento de pertencimento.

Outra contribuição importante na con-

solidação da gestão democrática foi a da

professora Lígia Assumpção Amaral, do

Instituto de Psicologia (IP), que, a partir

da discussão sobre a inclusão de crianças

com deficiência e outras diferenças signi-

ficativas, nos fez ver a necessidade de in-

cluirmos a nós mesmos/as, tomando

consciência de nossos sentimentos, de

nossos limites e necessidades. Foram cri-

ados espaços em reuniões para essa es-

cuta compartilhada, e esse movimento

trouxe importantes transformações nas

relações. Buscamos também orientações

junto aos cursos de fisioterapia, fonoau-

diologia e terapia ocupacional, e tivemos

estagiários desenvolvendo atividades sis-

temáticas com os/as funcionários/as, su-

pervisionados pelos docentes desses

cursos. Com base nas orientações recebi-

das, criamos rotinas semanais de cami-

nhadas e um espaço de descanso no

horário de almoço, com colchonetes e al-

mofadas, para os profissionais que traba-

lhavam 8 horas diárias. O grupo foi

capaz de repensar a cultura da institui-

ção, transformar práticas e reformular

regras, como a proibição da degustação

das refeições pelos educadores junto

com as crianças.

O trabalho educacional junto às crian-

ças, famílias e comunidade uspiana ga-

nhou vigor e uma beleza contagiante

nesse processo de construção de relações

democráticas e de respeito mútuo. Esse

aprendizado constituiu uma marca na

identidade da Creche Oeste, e uma expe-

riência a ser compartilhada. As creches

da Divisão de Creches da SAS (antiga Co-

seas) atuam com os mesmos princípios,

mas as particularidades de seus atores, o

modo como cada uma elege suas priori-

dades e parcerias, e o processo histórico

de cada uma delas, produz saberes dis-

tintos, todos eles muito importantes. Os

encontros anuais das creches sempre fo-

ram muito enriquecedores, justamente

porque há diferenças entre as creches.

A rede de creches da SAS é um patri-

mônio material e imaterial da sociedade,

referência importantíssima para o traba-

lho com crianças em todo o Brasil, que

jamais poderia ser jogado fora. Experiên-

cias como essas são produzidas ao longo

de anos, representam significativo inves-

timento de recursos humanos e materiais,

e constituem bens de valor inestimável,

que dão visibilidade ao que se pretende

com a educação das crianças. Reivindica-

mos o reconhecimento desse patrimônio!

É urgente informar e sensibilizar a comu-

nidade uspiana e a sociedade para o que

estamos perdendo com a extinção da re-

de de creches da USP.

Marie Claire Sekkel é professora asso-

ciada do IP e foi funcionária da Creche

Oeste por 1 3 anos (1 992-2005)
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“A Coordenadoria de Assistência Social,

na figura da então diretora da Divisão de

Creches Iara Lúcia Brayner Mattos, en-

trou em contato sobre a possibilidade da

criação de um espaço de leitura e de cul-

tura, na Creche Oeste. Estávamos tam-

bém, aqui na ECA, em busca de

colaboração com territórios específicos

onde pudéssemos desenvolver alguns

conceitos de biblioteca e assim colaborar-

mos na transformação da ordem cultural

excludente e prevalecente no país. Dese-

jávamos interrogar tanto as concepções

quanto as práticas, os ambientes, os

equipamentos. Se construíssemos, segun-

do lógicas novas, outros dispositivos cul-

turais, com outras dinâmicas, outra

ordem, talvez seríamos capazes de criar

vínculos até então dificilmente observa-

dos, dada a ordem reinante na maioria

das bibliotecas do país.

Então, trabalhar com a Creche Oeste

era a possibilidade de desenvolver essas

pesquisas num território concreto, não só

EDMIR PERROTTI

“Pensar os sujeitos não
como meros consumidores,
mas como criadores de
cultura, era e continua
sendo essencial”

Professor sênior na Escola de

Comunicações e Artes (ECA) da

Universidade de São Paulo, Edmir Perrotti

esteve ligado à Creche Oeste por

intermédio de um projeto colaborativo

entre o Departamento de Biblioteconomia

da ECA e o Programa Serviços de

Informação em Educação (Proesi), grupo

de pesquisa que ele coordenava. As

primeiras conversas sobre o projeto se

iniciaram em 1991. A seguir um resumo

revisto do depoimento que o professor

concedeu em 2018 a Radamés Rocha, à

época doutorando do Programa de pós-

graduação em Artes Visuais
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enquanto um conjunto de hipóteses, de

ideias, na posição de observadores, mas

concretamente, no e com o terreno. A bi-

blioteca, tal como a definíamos, não era

só uma coleção de livros, mas um projeto

educacional e cultural vivo, fundante, sig-

nificativo. A biblioteca era entendida co-

mo um espaço dinâmico, uma vida

própria e, portanto, um conjunto de ele-

mentos e de práticas fundamentais que

precisavam ser experimentadas, testadas,

vividas, refletidas e sistematizadas.

Passamos a trabalhar em colaboração,

portanto. A nossa equipe era constituída

por pesquisadores da Biblioteconomia, das

Letras, da Educação, da História, da Geo-

grafia. A FAU também entrou, mais tarde

um pouco, com propostas para o mobiliá-

rio, quando reequipamos o espaço, ao re-

cebermos um auxílio de pesquisa do CNPq.

Até a abertura do espaço, em 1993, e

que denominamos Oficina de Informação,

se passaram dois anos. Esse tempo entre

os primeiros contatos e a abertura deveu-

se a ações naturais de planejamento, mas

não só a isso. Não tínhamos verba nenhu-

ma, o projeto foi feito na garra. O acervo,

por exemplo, foi constituído com uma co-

leção minha, doada à Creche. Eram livros

que selecionamos, pois eu recebia regu-

larmente livros infantis por fazer crítica

na imprensa, além de pesquisa na área.

Quando tivemos o projeto de pesquisa

aprovado no CNPq, já tínhamos inaugura-

do e o espaço estava em funcionamento.

A verba que veio era muito pequena, deu

para contratar um marceneiro que fez

móveis novos para o espaço, a partir de

propostas realizadas pela professora Ci-

bele Taralli, da FAU, em colaboração com

nossa equipe. A gente precisava de algo

mais adaptado aos conceitos que estava

desenvolvendo, mas para conseguir mei-

os não era fácil, tudo muito custoso, di-

fícil, moroso, demandando muita criativi-

dade da nossa equipe e da Creche.

O espaço era difícil. A Creche atendia

crianças de zero a seis anos. Era neces-

sário levar as crianças do térreo para o

andar de cima, vencer a escadaria. Como

criar um vínculo importante dessas crian-

ças com um espaço de difícil acesso, um

sótão, escondido lá em cima?

Decidimos então constituir um cenário

que para elas fosse meio mágico, diferen-

te, não usual. Nosso plano inicial era tra-

balhar com a noção de continuidade

espacial, já que num primeiro momento a

Creche havia disponibilizado uma sala no

térreo, junto do pátio onde as crianças

brincavam. Como tal decisão foi modifica-

da, decidimos trabalhar com o estranha-

mento, ao invés da continuidade, algo que

produzisse um interesse pela diferença.

Decidimos “fazer” uma floresta no sótão.

Os livros infantis ajudavam nisso, pois as

histórias têm lobos, sapos, cobras, árvores,

elementos da floresta e enfim. Com isso, a

biblioteca transformava-se em metáfora
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Professor Edmir Perrotti
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que colocava a questão das relações entre

natureza e cultura, que tinha a ver com a

própria iniciação das crianças no mundo

cultural, representado pela Oficina.”

“O dispositivo deveria ser

apropriado pela comunidade

escolar, gerido, cuidado por

ela. Autonomia como princípio

básico do trabalho”

“Uma coisa importante: se a verba do

CNPq era pequena, de outro lado consegui-

mos bolsas para o projeto. Tínhamos, as-

sim, especialistas e estudantes dedicados

ao trabalho. Conseguimos manter durante

bastante tempo, cinco ou seis anos depois

de inaugurado, um especialista-bolsista na

Oficina, assim como estudantes de gradua-

ção da ECA-USP, da área de bibliotecono-

mia, de editoração, o que significa dizer

que mantivemos uma relação direta de

membros da equipe com o projeto até o ano

2000. Pudemos, portanto, acompanhar sua

evolução, trabalhar em processos de apro-

priação da Oficina pela comunidade, além

de introduzir inovações, como a instalação

de computador que permitiu, antes do ano

2000, portanto, trabalhar com informação

digital na educação infantil, trabalhar com

a problemática relação virtual/presencial.

Além disso, nesse período em que estive-

mos em colaboração, realizamos projetos

de formação, participamos de vários mo-

mentos de formação da equipe que traba-

lhava na Creche, atuamos com a equipe, em

comum, em relação mesmo, condição para

construir vínculos e saberes indispensáveis
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Teatro de sombras com luz natural
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a todos. Dizíamos que nem a biblioteca sabe

atuar na educação, nem a educação atuar

na biblioteca no Brasil. Então, precisávamos

ir construindo em conjunto esses saberes.

Por outro lado, prevíamos que, passado

um determinado período, essa colabora-

ção direta deveria ser transformada em

contatos que continuariam, mas sob no-

vas formas, uma vez que a gente traba-

lhava o conceito de apropriação. O

dispositivo deveria ser apropriado pela

comunidade escolar, gerido, administra-

do, cuidado por ela. Tínhamos o conceito

de autonomia como princípio básico do

trabalho. Autonomia de toda a comunida-

de e não apenas de parte dela.

Ali foram gerados vários trabalhos aca-

dêmicos, mestrados e outros, por mem-

bros de nossa equipe e da própria Creche.

Alguns desses membros puderam também

fazer estágio na França que organizamos

para educadores da Creche Oeste e de

outras instituições com as quais trabalhá-

vamos ao mesmo tempo. Lá, vários profis-

sionais puderam conhecer espaços seme-

lhantes à Oficina de Informação, fossem

em escolas de educação infantil, funda-

mental, em bibliotecas públicas ou cen-

tros de cultura. Enfim, puderam conhecer

espaços de informação, espaços de cultu-

ra, entrar em contato com uma cultura de

biblioteca consolidada, estabelecer rela-

ções com contextos educacionais e profis-

sionais com experiência em processos

que mal se iniciavam no país.

Quando a Creche Oeste foi ocupada, fi-

camos sabendo pelas redes sociais. Acom-

panhamos, então, o problema, pois, entre

outras coisas, tínhamos um carinho espe-

cial pelo projeto. Seu pioneirismo gerou

uma repercussão importante, ela interes-

sava muito ao país, às suas políticas pú-

blicas. Prova disso é que foi-nos

solicitado, acho que em 2014, e eu, a pro-

fessora Ivete Pieruccini e a Rose Mara

Gozzi Carnelosso, fizemos um livro para o

MEC sobre o assunto, baseando-nos nes-

sa experiência, para servir para educação

infantil. Um livro para ser referência na-

cional. E ele está aí circulando, pode ser

encontrado gratuitamente na Internet.

O projeto tem, assim, não só esse espe-

cial significado para nossa equipe de pes-

quisa; tem o de ter construído referências

para políticas públicas. Infelizmente, o

desmanche da Creche termina com esse

núcleo que era memória viva e, sempre,

palpitante, até seus últimos momentos.

Um aspecto importante do projeto foi a

participação das famílias. As atividades in-

cluíam familiares: pai, mãe, irmãos, além

de amigos que convivam com as crianças.

Era possível levar livros emprestados para

os parentes e pessoas próximas que esta-

vam no círculo de convivência diária das

crianças, A ideia de comunidade educativa

esteve presente ali em todas as suas possi-

bilidades. Talvez, por isso, depoimentos

dos egressos, obtidos por nós anos depois,

afirmam sempre ter vivido uma experiên-

cia fundante significativa no tempo passa-

do na Oficina de Informação. Da mesma

forma, pais também se referem com gran-

de entusiasmo e satisfação ao que viveram

ou viram seu filhos viverem ali.”

“A dimensão estética dos

dispositivos culturais para nós

não é acessória. A beleza

vincula, cria laços, atrai, é

parte intrínseca da vida”

“Com a Oficina, a Creche incorporou

novas práticas no seu projeto político-pe-
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dagógico, da mesma forma que seu con-

texto educativo aberto, lúcido, compro-

metido foi responsável por avanços e

inovações que, sem isso, não teriam sido

possíveis: havia um clima favorável den-

tro da Creche para não fazer da Oficina

lantejoula só para enfeitar o vestido, mo-

ranguinho do bolo. Nossa perspectiva

era criar um corpo de práticas educati-

vas e culturais a partir da Oficina, assim

como a Oficina beneficiar-se das práticas

em geral desenvolvidas na Creche. En-

fim, tratava–se de propor um dispositivo

educativo que fosse orgânico, estivesse

em relação, fosse parte do projeto políti-

co-pedagógico, alimentasse e fosse ali-

mentado por ele.

A dimensão estética dos dispositivos

culturais para nós não é acessória, nem

na vida. A beleza vincula, cria laços, atrai.

A beleza é parte intrínseca da vida. Nesse

sentido, a questão da estética não é o que

vem depois: ela vem junto, é intrínseca.

Daí o cuidado com a ambientação, a esco-

lha dos livros, considerados em suas for-

mas e conteúdos, os materiais, a palheta

de cores de móveis,

almofadas, painéis,

as imagens expostas,

os quadros de avisos.

Tudo vinha permeado

pelo belo. E não o be-

lo caricato, monótono

e repetitivo das fór-

mulas prontas distri-

buídas no mercado.

Não. O belo que es-

panta, que desloca,

que nasce do desejo

de expressão e cria-

ção.

A Oficina de Infor-

mação partiu de um forte compromisso

com a criação cultural, com sua importân-

cia essencial nos processos educativos e

na vida de todos os dias. E tal preocupa-

ção parece não poder ser nunca de outra

natureza. Num momento em que o o Bra-

sil estava se refazendo dos anos de

chumbo, tal preocupação só podia se exa-

cerbar, se radicalizar, respeitando contudo

tempo e espaço das crianças, suas dife-

renças, seus graus de maturidade. Pensar

os sujeitos além de meros consumidores

de signos, como criadores de cultura,

sempre foi e continua sendo, me parece,

essencial. A melhor formação humanística

nunca abriu mão dessa condição.

Não me parece que você possa pensar a

democracia, o direito à cidadania, sem

pensar os sujeitos nessa dimensão essenci-

al de criadores de cultura. Estamos falando

de sujeitos capazes de construir, de recons-

truir os sentidos dos signos e não daqueles

que simplesmente sabem reconhecê-los e

usá-los mecânica e monotonamente. O no-

me Oficina não foi por acaso. Aponta para

um lugar onde se produz cultura.”
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Em 2006 ingressei como educadora no

berçário na Creche Pré-Escola Oeste. O

grupo era composto por 16 crianças en-

tre quatro meses e dois anos de idade. A

estrutura do trabalho era em equipe, no

caso do berçário éramos quatro professo-

ras por período. Todas assumiam, igual-

mente, as tarefas cotidianas de

organização dos espaços, brinquedos,

trocas, alimentação, planejamento, adap-

tação dos bebês etc. Isso me ajudou a li-

dar com a insegurança profissional

decorrente da falta de experiência no tra-

balho com bebês. A parceria que constru-

ímos foi enriquecedora, aprendi como se

estruturava uma rotina educativa em am-

biente coletivo com bebês.

Participava dos planejamentos obser-

vando, anotando e participando das dis-

cussões sobre os caminhos e desdo-

bramentos do projeto de trabalho,

construí vínculos de confiança com as

crianças e adultos que circulavam no es-

paço dos bebês. Fiquei empolgada por

trabalhar em um lugar com elementos

que me fizeram lembrar minha infância

em creche, como a horta, os pátios, a sala

de atividades, brincadeiras ao ar livre,

“Vivências com berçário
abriram meus olhos para
um universo vasto e
repleto de subjetividade
e del icadeza”

Aline Aparecida Floriano Nogueira

A Creche/Pré-Escola Oeste construiu

ao longo de sua história um modelo

de atendimento e educação no qual

a criança era o foco principal,

entendida como sujeito único que

possui uma história de vida, uma

forma particular de se relacionar

com o mundo e de se apropriar dos

conhecimentos
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momento de sono e das refeições, o pre-

paro de massinhas, parquinhos etc.

Durante os dez anos de atuação na Cre-

che Oeste muitas questões me inquieta-

vam. A mais latente se referia ao trabalho

que eu realizava, queria saber como ha-

via começado aquele trabalho, pensava

como seria em outras creches, também

havia (e ainda há) um encantamento por-

que havia uma espécie de magia naquele

ambiente, uma percepção aguçada, deli-

cada, inteira para o primeiro período de

vida institucional de um bebê.

Um trabalho repleto de subjetividade

que se construía em cada olhar, cada ges-

to, cada movimento, cada choro, cada ri-

sada ou gracejo. . . literalmente em todos

os momentos da criança na instituição.

“Quais elementos

despertavam interesse

das crianças? Quando

brincar com um bebê

e quando deixá-lo explorar

o ambiente sem interferir?”

Passei a me indagar: como se construiu

um trabalho que não separasse “cuidar”

de “educar”? O que constitui um espa-

ço/ambiente de crianças bem pequenas?

Quais elementos despertavam interesse

das crianças? Como elas se relacionam

com eles? Quando brincar com um bebê e

quando deixá-lo explorar o ambiente sem

interferir? Como as professoras alcança-

ram determinados entendimentos sobre

os bebês?

Meu processo de aprendizado sobre a

prática docente com bebês e o trabalho

de vanguarda desenvolvido na Creche

Oeste sobre a abordagem de projetos

com crianças de zero a três anos pode ser

considerado um trabalho de vanguarda

na educação infantil. Aprendi que organi-

zação do trabalho na abordagem de “pro-

jetos com bebês” foi uma construção

coletiva entre a coordenação e o grupo de

professoras.

A equipe passou por um longo período

de formação para se apropriar desta

abordagem e colocá-la em prática por

meio da organização dos ambientes, das

observações, registros e planejamentos.

O fazer docente se tornou uma pesquisa

na prática, enriquecendo o repertório de

vida das crianças e das professoras, con-

tribuindo para o desenvolvimento de

ações diferenciadas que valorizavam a

educação dos bebês e seu tempo de vida.

A Creche/Pré Escola Oeste construiu ao

longo de sua história um modelo de aten-

dimento e educação no qual a criança era

o foco principal, entendida como sujeito

único que possui uma história de vida,

uma forma particular de se relacionar

com o mundo e de se apropriar dos co-

nhecimentos, dos relacionamentos de mo-

dos diversos utilizando todo seu repertório

corporal, imaginativo, por meio do faz de

conta e da curiosidade acerca do mundo.

As vivências com o berçário na Creche

Oeste abriram meus olhos para um uni-

verso vasto e repleto de subjetividade e

delicadeza da existência humana. Tive

como parceiras professoras experientes

que me guiaram no caminho da docência

com bebês de modo gentil, delicado e in-

cisivo mostrando minhas falhas e acredi-

tando nas minhas potencialidades.

Com saudade e carinho.

Aline Aparecida Floriano Nogueira

atuou como professora na Creche Oeste

(2005-201 5)
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Cheguei na Creche Oeste com 21 anos,

no meu 3º ano da graduação em Pedago-

gia. Eu lia muito sobre crianças pequenas

e tinha contatos esporádicos com elas,

mas a Creche Oeste foi a minha primeira

experiência mais profunda com Educação

Infantil. Foi o lugar onde eu aprendi, de

novo, a fazer bolhas de sabão, a brincar

na areia e a subir nas árvores. Foi onde

eu aprendi a conversar com as crianças

pequenas, de igual para igual e olhando

nos olhos. Foi onde eu perdi o medo bobo

de fazer cambalhotas e me diverti muito

construindo e percorrendo circuitos de

pneus e caixas, pulando corda ou corren-

do com as crianças.

Foi na Creche que eu aprendi que cri-

ança pode brincar com fogo e pode ouvir

histórias ao redor da fogueira. Eu tam-

bém aprendi a criar ambientes seguros —

física e emocionalmente — para os pe-

quenos. Foi na Creche que eu aprendi a

valorizar as produções das crianças, a

pendurá-las nas paredes e também a per-

guntar se a criança se sentia à vontade

com isso. Aprendi que as crianças peque-

nas têm tantos sentimentos e vontades

quanto os adultos e que respeitar tudo is-

so é fundamental. Aprendi que as crian-

ças entendem sim e são muito atentas ao

mundo ao seu redor.

Foi na Creche que eu aprendi a impor-

tância de ajudar as crianças a compreen-

der o que estão sentindo e a verbalizar

isso sempre que necessário. Foi onde eu

descobri com todas as formas, corpos, co-

res, sorrisos, texturas, choros, palavras e

“Creche Oeste:
meus primeiros e mais
importantes passos
como educadora”
Juliana Andrade

O céu e a terra se tocam

Nas palavras do menino.

O mundo está no princípio.

Podemos recomeçar.

Severino Antônio
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silêncios, que as crianças — por menores

que sejam — são seres humanos comple-

tos vivendo o presente, sem que nada

lhes falte, sem que nada seja menos im-

portante porque têm pouca idade. Desco-

bri que as crianças não são o “vir a ser”

de nosso mundo, mas que elas simples-

mente são — inteiras, no aqui e no agora.

Descobri o valor da brincadeira e o quan-

to ela ensina, forma e fortalece vínculos.

Descobri o quanto temos para aprender

com as infâncias e o quanto essa etapa da

vida precisa de respeito e dignidade.

A professora que tenho me tornado, a

cada dia, deve muito às experiências na

Creche Oeste — um lugar de respeito e

amor à infância, um lugar de formação de

adultos e crianças, um lugar de vanguar-

da nas experiências em Educação Infan-

til. Só sou quem sou e vejo a educação do

modo como vejo — como resistência, ex-

periência e possibilidade — porque

aprendi muitas coisas com as crianças e

com os adultos da Creche, pessoas queri-

das com quem dividi os primeiros passos

e os mais importantes tempos e espaços

da minha formação como educadora.

Juliana Andrade foi estagiária na Cre-

che Oeste e é professora na rede munici-

pal de ensino da capital paulista
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Roda de fogueira semanal

Crianças apreciam trabalhos de colegas
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Um lugar

de liberdade e

experimentação
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“Tive o grande prazer de conviver com crianças, fami-

liares e profissionais da Creche Oeste por vários anos,

durante os estágios dos estudantes de enfermagem.

Nessas oportunidades, aprendi e cresci pessoal e profis-

sionalmente por meio do desenvolvimento de projetos de

saúde da criança no âmbito da educação infantil.

Em parceria com a coordenação da Creche Oeste e os

educadores estudamos e discutimos os temas da saúde e

do cuidado infantil no contexto dos serviços de educação

infantil, considerando as ações de cuidado na perspecti-

va coletiva e educacional. Juntos construímos saberes e

práticas voltados às necessidades de cuidado à saúde

das crianças e da comunidade escolar, sendo parte inte-

grante da formação das crianças.

Já se vão anos deste trabalho e os frutos dele ainda

são compartilhados e continuados com outros serviços de educação infantil, beneficiando

as comunidades escolares. Serei sempre grata à Creche Oeste especialmente pela acolhida

calorosa a mim e aos estudantes de Enfermagem, além da disposição de refletir conjunta-

mente em busca do oferecimento de um atendimento integral à criança, evidenciando uma

compreensão avançada acerca do trabalho em parceria entre saúde e educação.

Saudades desse tempo! Tempo de plantar, germinar, frutificar. Trabalhadores e crianças

da Creche Oeste, eu sempre os levarei dentro de mim!”

“Tempo de plantar, germinar, frutificar”
Cecília Sigaud

Professora da Escola de Enfermagem (EE-USP)
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“Entender o tempo de cada criança”
Dara Yajna

Professora de Educação Infantil

“A Creche Oeste abriu uma porta muito im-

portante na minha vida enquanto profissional

da educação e ser humano. Lá pude entender

o que de fato é educar com amor e humani-

dade. Respeitar e entender o tempo de cada

criança e suas necessidades, o processo cria-

tivo, descobertas dentro de experiências vivi-

das neste ambiente e questionamentos sem

imposição ou tolhimento por parte dos edu-

cadores foi o que mais me marcou nesse tem-

po na Oeste.

Agradeço à vida pela oportunidade de co-

nhecer e trabalhar neste espaço com uma

proposta pedagógica tão libertadora que pos-

sibilitou que eu me tornasse uma profissional

e uma pessoa melhor para a sociedade da

qual faço parte.

Obrigada Creche Oeste e sua Equipe pela

incrível experiência”.
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“Liberdade para experimentar o mundo”
Cauê Pita Lopes

Estudante de Psicologia, egresso da Creche Oeste

“A sensação de você, desde tão pe-

queno, ter independência e autonomia

para construir algo e ver aquilo pronto

é tão gratificante. A gente tinha liber-

dade para experimentar o mundo e co-

nhecer ele apesar das suas

experiências positivas e negativas, que

é a vida, sabe? Diferente do que eu

vejo hoje, na educação ou até no cui-

dado parental, é que as crianças são

reclusas, elas são presas em caixas e

grades, com a intenção de mantê-las

seguras e felizes acima de tudo, mas a

felicidade é uma nuance entre o pra-

zer e o desprazer”. “Você tem que sa-

ber do que você não gosta para

descobrir o que você gosta, e a Creche

fazia isso. Dava essa oportunidade de

explorar a sua capacidade, não era uma coisa quadrada. Eu lem-

bro assim, você vai crescendo e acaba deixando de lado muitas

coisas, mas é muito lindo quando você retoma isso na sua vida”.

“O espaço lá, para quem não conhece, é dividido em alguns pá-

tios, e entre eles tinha o pátio de areia, o pátio do Tarzan, a horta.

Cada um deles proporcionava uma experiência diferente, desde você brincar com a areia,

sentir ela nas suas mãos, até brincar com barro, sentir o cheiro da grama, colocar o néctar

de uma flor na boca e você tinha liberdade para isso, podia, por exemplo, até tomar uma pi-

cada de abelha na boca por ter essa ousadia de ficar pegando flor durante a primavera.

Mas você aprendia com isso, você aprendia que flor podia pegar, aprendia o quão bom era

o néctar daquela flor e você se machucava, chorava, mas levantava e continuava a brincar”.
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“A gente vê crianças
que são cidadãs”
Marcia Eugenia Del Lano Archondo

Mãe de crianças da Creche Oeste

“Os pais, também, como nós, tínhamos a oportunidade de aprender como lidar com cri-

anças. Você não precisa gritar, pôr de castigo: você pode conversar com eles. Eu lembro,

uns 18 anos atrás, no meu primeiro filho. Meu marido abaixou, olhou nos olhos de meu fi-

lho e falou: ‘Filho, vem cá, vamos conversar’. Ele conversou e eu falei: ‘Que legal que você

está conversando com ele assim’, ele falou: ‘Eu aprendi na creche. Uma das professoras me

explicou que tem que falar assim com as crianças’. A gente vê crianças que são cidadãs”.

“Os projetos que existiam na Creche Oeste eram riquíssimos e muito importantes para

toda criança, porque eles desenvolviam algo em grupo. A primeira vez que eu ouvi isso,

com meu filho mais velho ainda no berçário, era assim: ‘O projeto da creche’. O primeiro

pensamento é: ‘Mas como assim? Eles são bebês! ’, como um bebê vai fazer um projeto,

né?! E, conversando com as professoras, no dia a dia da creche, nas reuniões, eu aprendi

que sim. Foi um aprendizado para todos nós. Já no meu terceiro filho, eu já sabia o proces-

so. Fico muito grata por ter tido essa oportunidade, pelos três terem passado pela Creche,

por terem aprendido bastante, aprendido a respeitar o amigo, aprendido a ser bons cida-

dãos, a ter independência, a poder dizer não, quando eles não querem algo, e dizer sim

quando eles querem, o que nessa sociedade é muito difícil”.
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“Importância do trabalho sócio-moral”
Raquel Jesus de Sousa

Lactarista na Creche Oeste (1 999-201 6), atualmente na Creche Central

“Um momento importante do trabalho na Creche Oeste de que me lembro foi o estudo sobre

o ambiente sócio-moral, no início da década de 2010, coordenado pela Rose Mara Gozzi Car-

nelosso, que era a diretora. O objetivo era amenizar os conflitos, melhorar as relações entre

adultos e adultos, e entre adultos e crianças. O trabalho contava com a participação da psicó-

loga Prislaine Krodi e da técnica em nutrição Cláudia Lima. Líamos textos, víamos filmes e dis-

cutíamos sobre o tema, geralmente filmes e textos que nos tiravam do lugar para a reflexão.

Por dois anos discutimos sobre racismo, sexualidade, inclusão, companheirismo e empatia.

Tudo isso ajudou a ver as pessoas de forma diferente com suas limitações e entender que ca-

da um é um ser individual, mas que trabalhamos num coletivo para um bem maior que são as

crianças. Aprendi sobre respeito aos colegas, a falar sempre o que estava realmente pensando

e, acima de tudo, que todo funcionário dentro de uma instituição de ensino é um educador.

Com o tempo, percebemos o quanto foi rica a experiência, alguns com mais resistência,

achando que de nada valia, mas com o tempo — e hoje estando em outro espaço — dá para

perceber o quanto foi rico o que passamos, e por todo esse processo temos outras visões com

relação às crianças e relações entre adultos. O trabalho sócio-moral é de grande importância

e não deveria acabar, mas ser reformulado de tempos em tempos. Todo funcionário deveria

fazer parte deste trabalho, talvez assim falássemos a mesma língua e o respeito seria mútuo.”
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Equipe responsável pela cozinha e lactário da Creche Central . Da esquerda para a direita, em pé:
Eleni lza Fagundes Alves, Raquel Jesus de Sousa, Maria Cleide Alves de Sousa, Valnete Teles Amaral
dos Santos. Agachados: Eleneide Almeida Mascarenhas dos Santos e Marco Antonio Rodrigues
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“A gente se põe muito
no lugar do outro”

Maria Cleide Alves de Sousa

Auxiliar de cozinha na Creche Oeste (1 990-201 6),

hoje na Creche Central

“O trabalho com o ambiente sócio-moral começou

porque estava muito difícil de conviver uns com os ou-

tros entre as equipes de apoio, que eu me lembre. En-

tão, as pessoas que vieram dar palestras precisaram

entrar com o sócio-moral para a gente poder viver em

harmonia, e foi muito legal. As pessoas se puseram no

lugar do outro para poder entender as coisas. Quem

conduzia era a Rose Mara Gozzi Carnelosso, e tinha

leituras, filmes, palestras. Se não me falha a memória

eram duas vezes ao mês que a gente tinha essas reu-

niões.

Os assuntos discutidos eram sempre as relações, era

sempre isso, a convivência de uns com os outros. No

trabalho ajudou muito, tudo na vida sempre é uma

aprendizagem, eu aprendi muito, a gente aprendeu

muito. A gente se põe muito no lugar do outro e isso é

muito bom. Toda a turma que começou estava sempre

junta, em toda reunião, éramos dos setores da secreta-

ria, cozinha, limpeza e zeladoria. Saudades da Creche

Oeste, daquele nosso tempo”.
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O Centro de Estudos e Defesa da Infân-

cia (CEDIn) foi criado em 2017 sob o im-

pacto do fechamento da Creche Oeste e

da visível ameaça à permanência das Cre-

ches na USP. Lutamos pela reabertura da

Creche Oeste, pela permanência das Cre-

ches na USP, pelos direitos das crianças à

educação e participação nas decisões do

mundo que habitam.

Também por meio do Grupo de Pesquisa e

Estudos da Infância (inscrito no CNPq), bus-

camos investigar e divulgar estas experiên-

cias, e ampliar o registro da memória da

Creche Oeste, que entendemos como patri-

mônio imaterial da Universidade. Para tan-

to, temos contado com o apoio da Rede Não

Cala! , de estudantes, docentes e funcioná-

rios de várias unidades da USP, do Centro

de Preservação Cultural da USP (CPC) e da

Associação dos Docentes da USP (Adusp).

Em setembro de 2018 realizou-se, no

auditório do Instituto de Estudos Avança-

dos (IEA-USP), o 1 º Seminário CEDin,

“Creche Oeste: tecendo histórias, memó-

SITUAÇÃO ATUAL

Sobre o CEDIn
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Mesa do 1º Seminário CEDIn, real izado em setembro de 2018
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rias e novos rumos”. Foi nessa ocasi-

ão que ouvimos de Rosa (de 9 anos),

que frequentou uma das creches da

USP e que nos presenteou com um

lindo bordado, a fala que transcreve-

mos a seguir.

“Eu bordei a Creche Oeste, com as

crianças chegando nela, brincando, é

um garoto aqui e uma garota aqui, aí

aqui eu desenhei, é… escrito Creche

Oeste, as garotinhas, que é o símbo-

lo da creche, e uma carinha feliz. Aí

eu desenhei a entrada da Creche Oeste

porque eu já entrei lá, mas esses dias eu

não estou indo mais, mas ela sempre fica

na minha lembrança, mesmo assim”.

“Creche Oeste, que parece que está

sendo fechada, mas não vai ser fechada,

mas o reitor não quer abrir. Mas não vai

ser fechada, vai ficar lá, pelo menos,

não vai ser demolida, não vai ser tirada

de lá. Então a gente continua fazendo

manifestações, fazendo com que ela

abra para as crianças poderem voltar

p’ra lá e continuarem podendo estudar,

brincar, fazer desenhos e continuar

brincando e fazendo todas as suas expe-

riências maravilhosas”.
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Outro momento do 1º Seminário
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Durante um evento do CEDin, Rosa Guerrero borda a
fachada da Creche Oeste
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Em 2014 tivemos quatro meses de gre-

ve sem creche. Durante este período as

funcionárias e funcionários da creche se

mobilizaram de maneira bastante coesa,

porém sem a participação dos pais e

mães. No entanto, este período foi impor-

tante para que se construísse a noção de

comunidade na creche. Pois os pais e

mães se ajudaram solidariamente no cui-

dado dos filhos e filhas e puderam, no re-

torno da creche, ter mais consciência

sobre o significado e a organização da-

quele lugar e de toda a rede. Nos conhe-

cemos melhor e lutamos pela

permanência daquele projeto. No último

mês da greve fizemos assembleias com

toda a comunidade e propusemos a auto-

organização da creche pelas famílias, res-

peitando e apoiando o direito de greve

das funcionárias e funcionários. Naquele

momento a proposta não foi bem vista pe-

lo comando de greve, que não retirou o

Piquete de frente da creche.

No entanto, a ideia já estava colocada e

até o final daquele ano algumas mães e

pais se organizaram para cuidar solidari-

amente das crianças nos dias de formação

usando o espaço do NURI. Desde então

formamos uma comissão de mobilização

permanente da creche, que passou a atu-

ar na defesa de toda a rede. Durante os

Ocupação da Creche
Oeste, única opção
possível para resistir
aos desmandos
Isadora Guerrero

Sem aviso e de maneira violenta a gestão

Zago manda esvaziar o prédio em plenas

férias de janeiro de 2017. Neste momento

os três anos de mobilização anterior

fizeram diferença e conseguimos juntar

muitas pessoas para impedir o fechamento

do prédio e o desmonte das instalações
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anos de 2015 e 2016 não tivemos entrada

de novas crianças e esta comissão passou

a produzir materiais técnicos e de divul-

gação, além de organizar atos e articula-

ções internamente à universidade e fora

dela, na Assembleia Legislativa e junto ao

município de São Paulo. Conseguimos es-

paço na imprensa e na comunidade uspia-

na, que passou a saber da existência e da

importância da rede de creches, virando

assunto constante do Conselho Universi-

tário por conta das nossas mobilizações.

Iniciávamos o ano de 2017 no auge do

embate com a Reitoria. Com todas as cre-

ches com poucas crianças, no último ano

da gestão Zago ela faz uma reestrutura-

ção da rede de creches, mantendo na SAS

apenas as creches da capital e extinguin-

do uma delas, a Creche Oeste. Sem aviso

e de maneira violenta manda esvaziar o

prédio em plenas férias de janeiro. Neste

momento os três anos de mobilização an-

terior fizeram diferença e conseguimos

juntar muitas pessoas de diversas organi-

zações para impedir o fechamento do pré-

dio e o desmonte de suas instalações.

Fizemos vigília no primeiro dia, mas

percebemos que perderíamos o prédio as-

sim que saíssemos dali. Decidimos então

em assembleia — na qual estavam pre-

sentes não só a comunidade das creches,

mas entidades que apoiaram nossa luta

nos anos anteriores: Sintusp, Adusp,

DCE, Amorcrusp e muitos estudantes au-

tônomos e de diversas organizações po-

líticas, além da passagem de políticos e

lideranças sociais — que a ocupação da

Creche Oeste era a única opção possível.

Os dois anos de ocupação da Creche

Oeste foram muito diversos. Destacarei

alguns momentos que acho importantes,

mas que precisam ser completados com

outras visões e experiências do processo.

Logo no início da ocupação, havia certo

consenso de que aquele grande equipa-

mento deveria ser preservado como um

local de educação infantil ativo, porém

agora autogerido pelos ocupantes. Na-

quele momento a maior parte das pessoas

envolvidas tinha alguma relação com a

área da educação, dentro ou fora da USP,

ou ainda como mães e pais. Foram feitas

experiências de atendimento de crianças

da comunidade próxima da USP e tam-

bém interna, que não estavam sendo

atendidas pela Rede de Creches por falta

de vagas.

Nesse período nasceu a denominação

“Ocupação Creche Aberta”, que tinha o

sentido de que aquele espaço, que seria

fechado para todos, mas que antes já era

fechado pela USP, a partir de então estaria

aberto para atividades que envolvessem a

educação infantil de maneira ampla.

A Ocupação Creche Aberta

mostrou-se justificada

socialmente e politicamente

Acompanhando esse processo, a apro-

priação da cozinha industrial foi funda-

mental para a manutenção do espaço e

mobilização política. Por meio do trabalho

coletivo, eram produzidas refeições para

adultos e crianças, além de pães (que

passaram a ser fruto de trabalho de for-

mação em padaria). Com o tempo, essa

cozinha se tornou o centro de mobilização

da ocupação, pois fazia almoços regulares

abertos, além de oferecer jantares para

eventos organizados pelo movimento.

Nesses momentos de encontro coletivo ao

redor da comida se realizavam desde reu-

niões organizativas e políticas até eventos
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e espaços de divulgação.

Todo esse movimento em torno da ma-

nutenção do patrimônio material e imate-

rial da Creche Oeste teve grande impacto

na questão jurídica. Até o final de 2018 os

ocupantes foram vitoriosos no mandado

de segurança que obrigava a USP a rea-

brir a Creche em caráter liminar, dado to-

do o absurdo de seu fechamento. Essa

vitória também se expressou no processo

de reintegração de posse movido pela

Reitoria, que foi suspenso até que se jul-

gasse em última instância o mandado de

segurança. Ou seja: a ocupação mostrou-

se justificada socialmente e politicamen-

te, explicitando o descalabro da gestão

Zago, que perdia os processos por des-

respeitar o Conselho Universitário.

Isso tudo foi possível, retomando o início

deste relato, por conta de uma comunida-

de de funcionárias, funcionários e famílias

que, ao verem o projeto da Rede de Cre-

ches da USP ser desmontado em 2014,

conseguiram primeiramente torná-lo visí-

vel dentro e fora da universidade. Depois,

conseguiram fazer com que ele ganhasse

um significado social e político muito sóli-

do, inserindo-o dentro de lutas maiores,

como a Universidade Pública, a política de

permanência, a pauta feminista, o reco-

nhecimento da educação infantil para além

dos limites de assistência social, as rela-

ções de trabalho das educadoras dentro da

USP, a inclusão do ensino básico da USP

dentro do tripé ensino, pesquisa e exten-

são, o enorme déficit de creches na cidade

de São Paulo, além do papel histórico de

produção de ensino infantil de qualidade e

modelar que têm as creches universitárias.

Ao ganhar este tamanho, foi fundamen-

tal o apoio que tivemos de organizações

internas e externas à USP, principalmente

da área da educação, mas também liga-

das a todas estas pautas, que envolvem

sindicatos, movimentos sociais e organi-

zações políticas.

E, desse movimento, uma das coisas

mais significativas que ficam para mim foi

o processo de aprendizado das crianças,

que acompanharam (quase) tudo. Elas es-

tavam nas reuniões, nos eventos, nos atos,

nas noites de vigília, nas refeições e nas

diversas atividades que foram realizadas

por inúmeras pessoas, com maior ou ne-

nhuma experiência com educação. Apro-

priaram-se do espaço delas de uma

maneira totalmente nova, reclamaram que

estavam cansadas, queriam brincar, que-

riam fazer faixas, queriam cantar nos atos

e dançar ciranda, pegaram no microfone

até na Assembleia Legislativa, desenha-

ram, fizeram carnaval-ato de rua, cami-

nharam na chuva, ficaram com fome e

com sono e depois dormiram coletivamen-

te com os amigos, preparam armadilhas

para quando a polícia entrasse e monta-

ram suas próprias barricadas. Aprende-

ram sobre poder, sobre coletividade, sobre

lutar, sobre se organizar e também sobre

sofrer perdas, injustiças. Reconhecem o

trabalho de suas educadoras e também de

todos os trabalhadores e trabalhadoras

que fazem seu espaço funcionar.

Viram seus pais e mães lutarem, viram

sua creche se fechar com suas coisas den-

tro. Viram sua professora ser agredida por

policiais, choraram por ela. Tiveram medo,

mas também coragem. Aprenderam mais

do que se estivessem sentados numa sala

de aula. Quando perguntei à minha filha o

que tinha entendido de uma reunião, ela

me disse: “Não entendi tudo... Mas percebi

que as crianças são importantes”. Acho que

ela entendeu mais do que muitos adultos.
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Somos professores de fato. Porém, lá se

vão mais de vinte anos de omissão, por

parte das administrações da universidade,

em relação ao artigo 61 da Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação Nacional (LD-

BEN/1996), onde se encontra o reconheci-

mento dos profissionais em efetivo

exercício do magistério na Educação Bási-

ca como docentes desse nível de ensino.

Apesar de contratados para atuar como

docentes na Educação Infantil, de acordo

com o Plano de Classificação de Funções

(PCF) nossa função tem o nome “Técnico

de Apoio Educativo”. Função de nível mé-

dio, pertencente à carreira técnico-admi-

nistrativa, que foi extinta já nos primeiros

sinais do desmonte que se observa na

universidade — o que nos deixa apreensi-

vos em relação à continuidade de nosso

trabalho e da existência das creches.

Com essa nomenclatura equivocada,

apesar do caráter educativo da nossa ati-

vidade, não temos conseguido comprovar

tempo de atuação como professores fora

da USP. Isso nos prejudica nas provas de

título de concursos, além de nos privar de

conquistas da categoria, como: a garantia

das horas-atividade dentro do horário de

trabalho; a meia-entrada em atividades

culturais; descontos para inscrições em

eventos acadêmicos; aposentadoria espe-

cial do magistério etc.

Diante da LDBEN/1996, municípios do

Brasil criaram programas de formação de

professores de acordo com as novas exi-

gências por ela trazidas, muitas vezes re-

Previsto em lei estadual ,
reconhecimento
profissional dos
professores das creches
é solapado pela Reitoria
Ana Helena Rizzi Cintra

A Lei Complementar 1.202/2013 criou o

cargo de Professor de Educação Infantil na

USP, mas a universidade não a cumpre.

Nossa função atual é “Técnico de Apoio

Educativo”, o que nos priva de direitos

adquiridos pela categoria docente
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alizando o reenquadramento funcional de

seus profissionais — atenção à contradi-

ção — com colaboração da própria USP,

tendo o trabalho das nossas creches co-

mo referência.

Algumas parcerias aconteceram por

meio de cursos oferecidos na Faculdade

de Educação, financiados pelos governos

municipais, cujos recursos eram geridos

pela Fundação de Apoio à Faculdade de

Educação (FAFE). Não houve movimento

equivalente por parte da USP e, assim, vi-

mos colegas de outras redes acessarem

direitos que até hoje não conquistamos.

Paralelamente, tendo em vista a nova

legislação, os professores das creches da

USP que ainda não tivessem cursado Pe-

dagogia, foram orientados a buscar for-

mação. Praticamente todos obtiveram o

grau — mesmo aqueles com graduação

e/ou pós-graduação em outras áreas de

conhecimento.

Completamos, em 201 9,

seis anos de luta pelo

cumprimento da Lei

Complementar 1 202/201 3,

que criou os cargos PROFEI e

PROFEM na universidade

Obtivemos alguns avanços na luta pela

nomenclatura adequada de nossa fun-

ção. Durante a administração do reitor

João Grandino Rodas conseguimos, com

fundamental apoio do Sindicato dos Tra-

balhadores da USP (Sintusp), maior in-
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Manifestação durante Congresso Paul ista de Educação Infanti l , em 2009
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terlocução com a

Reitoria que, à

época, se mostrou

disposta à solução

do problema.

Elaboramos, em

diálogo com a Pro-

curadoria Geral da

USP (PG), e com a

Faculdade de Edu-

cação, o texto da

Lei Complementar

(LC) 1 .202/2013,

que criou os car-

gos de Professor

de Educação In-

fantil e Professor

de Ensino Fundamental e Médio na uni-

versidade (PROFEI e PROFEM). A lei foi

enviada pelo então governador Geraldo

Alckmin à Alesp e aprovada com o impor-

tante apoio dos deputados estaduais Car-

los Giannazi e Leci Brandão, então

membros da Comissão de Educação e

Cultura da casa.

Em seguida à aprovação da lei, consti-

tuiu-se na USP uma comissão que traba-

lhou, entre 2013 e 2014, na elaboração

do Estatuto do Magistério da Educação

Básica da USP. A comissão foi designada

pelas Portarias do Reitor de 10/9/2013,

tendo sua composição sido publicada no

Diário Oficial do Estado de São Paulo em

12/9/2013.

A comissão foi presidida pela professora

Lisete Arelaro e as reuniões contempla-

ram ampla representação de profissionais

de todas as partes envolvidas, inclusive

para além das designadas oficialmente. A

composição oficial da comissão era: Supe-

rintendência de Assistência Social (SAS):

Sandra Regina Alves Naletto; Escola de

Aplicação e Faculdade de Educação

(EA/FE): professora Lívia de Araújo Don-

nini Rodrigues; Procuradoria Geral da

USP (PG): Ana Maria Cruz de Moraes;

Departamento de Recursos Humanos

(DRH): João Maria Caldeira Pacheco.

Apesar de o texto da lei ter sido produto

de trabalho institucional da própria uni-

versidade, na administração que se inici-

ou em 2014, com o reitor Marco Antônio

Zago, as coisas não caminharam confor-

me o esperado e a USP esgotou todos os

prazos para iniciar seu cumprimento. O

Estatuto elaborado foi engavetado, não

tendo sido sua implementação levada a

cabo. A mudança de direção da universi-

dade nos deixou em alerta, gerando espe-

culações sobre a postura da Reitoria em

relação às creches, bem como um clima

institucional instável.

Na sequência, tendo sido questionada

judicialmente, a USP passou a cumprir,

em parte, a determinação da lei, alterando

a nomenclatura dos professores da EA, até

então “Educadores”, passando-os à função
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Reunião da Comissão que elabora Estatuto em 2014
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PROFEM. Os profissionais das creches

contratados em nível superior (diretores e

coordenadores pedagógicos) também fo-

ram contemplados e passaram a PROFEI.

Começou então a disputa jurídica. Re-

presentando os funcionários lesados pelo

não cumprimento total da lei, em 2014, o

advogado do Sintusp, Alceu Carreira, en-

trou com um pedido de mandado de se-

gurança para o imediato cumprimento da

LC 1 .202/2013, processo que ainda tra-

mita na Justiça do Trabalho sem perspec-

tiva de conclusão.

A USP, por sua vez, por meio de sua

Comissão de Orçamento e Patrimônio

(COP), de acordo com a ata nº 342 da Co-

missão de Legislação e Recursos (CLR),

pediu um parecer à Faculdade de Direito,

atendido pelo professor Fernando Dias

Menezes de Almeida, cujo teor alega a

invalidade da lei, por avaliar que essa de-

terminaria uma transposição de cargo, o

que significaria o acesso a um cargo su-

perior da Administração Pública sem o

devido concurso.

A USP até o presente não cumpre a lei

no caso dos professores das creches. Há

casos nos municípios demonstrando que

é possível compreender que se trata de

reenquadramento, mera correção de es-

pécie perversa de desvio de função — e

não de transposição de cargo.

Os impasses criados

pela reivindicação do

reconhecimento do trabalho

dos PROFEI estão relacionados

à política de desmonte

das Creches

A virada do ano de 2014 foi marcada

pela não abertura de vagas nas creches

da USP para o ano de 2015, alegando-se

falta de verba e pessoal. Foi o primeiro

sinal de que a universidade preferiria

desmontar as creches a, entre outras ne-

cessidades, regularizar a situação dos

professores.

Interpretamos que os impasses criados

pela reivindicação da nomenclatura, bem
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“Celebração” do “Dia do Professor”
em 2011, nos 15 anos da LDBEN
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como pelo preenchimento das vagas ocio-

sas, estão relacionados ao fechamento da

Creche Pré-Escola Oeste da forma violen-

ta como se deu em 2017 — bem como à

desvinculação das creches de São Carlos

e Ribeirão Preto da rede de creches da

SAS. E a política de desmonte segue sen-

do implementada: não há contratação de

funcionários e, consequentemente, há re-

dução no número de vagas.

A USP parece não atualizar seu modo

de entender as crianças e aqueles que

delas se ocupam. Perpetua certa visão

estreita de sociedade e educação, hierar-

quizando o conhecimento e as relações

humanas, com base em preconceitos en-

volvendo as áreas de conhecimento, fun-

ções sociais de suas unidades e

características etárias dos membros de

sua comunidade.

Toma decisões administrativas, neces-

sariamente políticas, sem se dar conta

das riquezas produzidas pela sua comu-

nidade em seu próprio território, tanto

nas creches como em outros espaços

igualmente orgânicos e férteis para suas

próprias finalidades. Parece não zelar

por seu patrimônio cultural, e não se in-

teressar por sua história para além das

atas do Conselho Universitário.

As Creches construíram sua excelência

apesar do lugar marginal a que sempre

estiveram relegadas na universidade.

Desde a década de 1980, os professores

estiveram na linha de frente, junto com

as famílias e demais interessados, defen-

dendo as creches, ainda que sem pers-

pectivas de reconhecimento profissional.

Aos meus colegas de ontem e de hoje, mi-

nha admiração, gratidão pelo aprendiza-

do profissional conjunto e pela parceria

na luta. Em qualquer circunstância, so-

mos professores de fato.

Ana Helena Rizzi Cintra é professora

das creches da USP desde 2001
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As Creches da

USP vêm so-

frendo de um

lento processo

de asfixia por

meio de ações

da Reitoria, que

é incapaz de re-

conhecer que

além do serviço

social de relevantíssima importância que

prestam, estão plenamente inseridas na

atividade-fim universitária, atuando como

laboratório de extensão, ensino e pesqui-

sa. Somente a título de exemplo, sabe-se

que o material que é produzido nas cre-

ches e as práticas nelas desenvolvidas

serviram como base para os documentos

sobre educação infantil elaborados pelo

Ministério de Educação e tornaram-se

também referência internacional.

O processo de

desmonte das

unidades tomou

forma entre

2014, quando o

número de va-

gas oferecidas

em todas as

creches da USP

era de 522, e

2015, quando as unidades passaram a

atender apenas 332 crianças e bebês. As

creches deixaram de admitir novas crian-

ças, muito embora a demanda de vagas

continuasse imensa. Por meio desse pro-

cesso buscava-se esvaziar as creches, pri-

vando-as da própria capacidade de

continuar servindo.

Reconhecendo essa situação, o Conse-

lho Universitário (Co), órgão decisório

mais alto da USP, decidiu no dia 8 de no-

Processo judicia l
para reabertura da
Creche Oeste — uma
busca pelo respeito a
direitos fundamentais
Cristiano Camargo

Disposta a reabrir a unidade desativada pelo

então reitor Marco Antonio Zago, a

Associação de Pais e Funcionários da Creche

Oeste (APEF) ajuizou mandado de segurança

contra a ilegalidade cometida pela Reitoria.

Venceu em 1a instância, perdeu no TJ-SP e

agora recorre ao STJ e STF

Fachada após a desativação, em 2017
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vembro de 2016 o preenchimento das va-

gas ociosas no limite da capacidade das

três creches da USP, ao passo que em 6

de dezembro de 2016 foi aprovado o or-

çamento com previsão orçamentária para

o preenchimento das vagas e a manuten-

ção das creches. O então reitor, Marco

Antonio Zago, que sempre manifestara

desdém por estas unidades, chegando a

intitulá-las de penduricalhos, já no mo-

mento da aprovação manifestou o seu

descontentamento, indicando que faria o

que pudesse para que a decisão não se

efetivasse.

Assim, no dia 16 de janeiro de 2017,

contrariando a decisão do Co, o reitor or-

denou o fechamento da Creche Oeste, en-

cerrando uma história que se iniciara em

abril de 1986. Como a decisão tomada

era frontalmente contrária ao que fora

decidido nas reuniões do Co, único legiti-

mado para este tipo de decisões, que de-

veriam ser tomadas de forma colegiada, a

Associação de Pais e Funcionários da

Creche Oeste (APEF) buscou o Poder Ju-

diciário: ajuizou mandado de segurança

contra a ilegalidade cometida, com a fina-

lidade de reabrir a unidade fechada.

No processo judicial os advogados da

APEF sustentaram que ocorreu uma vio-

lação do princípio da gestão democrática,

previsto de forma explícita na Constitui-

ção Federal de 1988, justamente pelo

desrespeito do reitor à deliberação do Co.

Assinalaram, igualmente, que a Reitoria

afrontou a Lei de Diretrizes e Bases da

Educação (LDB), que em seu artigo 56

deu concretude ao princípio constitucio-

nal citado, ao definir que “as instituições

públicas de educação superior obedece-

rão ao princípio da gestão democrática,

assegurada a existência de órgãos colegi-

ados deliberativos, de que participarão os

segmentos da comunidade institucional,

local e regional”.

Fechamento configura ato de

improbidade administrativa

Outra violação apontada pela APEF no

processo foi aquela sofrida pelo próprio

Estatuto da USP, que prevê, em seu arti-

go 16: “o Conselho Universitário é o ór-

gão máximo da USP, com funções

normativas e de planejamento, cabendo-

lhe estabelecer a política geral da Uni-

versidade para a consecução de seus ob-

jetivos”. No mesmo artigo são estabe-

lecidas as competências do Co, dentre as

quais explicitamente: “deliberar, por dois

terços da totalidade de seus membros,

sobre a criação, incorporação e extinção

de Unidades, Museus, órgãos de Integra-

ção, exceto os Núcleos de Apoio, e órgãos

Complementares”. Resta evidente que a

decisão de transferir a Creche Oeste para

a Creche Central e, na prática, suprimi-

la, violou o deliberado na reunião do Co.

Defendeu-se também no processo que o

fechamento configura ato de improbidade

administrativa, porque a Universidade de

São Paulo investiu milhões de reais para

construir e equipar adequadamente a

Creche Oeste, provendo-a de todos os

equipamentos necessários para que pres-

tasse o seu serviço com qualidade. Todo

esse investimento acaba desperdiçado

com o seu fechamento. Com isso, é tam-

bém o patrimônio da Universidade que se

perde, sem que isso tenha sido pelo me-

nos discutido com a comunidade acadê-

mica. Afinal, nenhuma decisão foi

aprovada pelo Co que autorizasse que as

duas creches fossem alocadas no espaço
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de uma só, a Creche Central, ou seja: que

houvesse a supressão de uma delas.

Discutiu-se, ainda, a violação ao direito

à educação que, enquanto direito social,

está amplamente protegido pela normati-

va constitucional, assim como pelo Esta-

tuto da Criança e do Adolescente (ECA) e

pela já citada LDB. O direito à educação,

conforme a própria Constituição, é uma

obrigação conjunta de toda a sociedade,

parecendo surreal que a USP, cujo objeti-

vo primordial é justamente educacional,

desvalorize o próprio conhecimento que

se constrói internamente nas creches. O

texto constitucional prevê em seu artigo

205 que cabe ao Estado e à família o de-

ver de promover e incentivar a educação,

enquanto direito de todos, que visa o ple-

no desenvolvimento da pessoa e seu pre-

paro para o exercício da cidadania. Em

outras palavras: o dever de educação é

conjunto, acarretando responsabilidade

comum por parte da União, dos Estados e

Distrito Federal e dos Municípios. Todos

os entes devem envidar esforços para

cumprir o seu dever da forma mais efeti-

va possível, algo que a administração da

USP não tem feito.

Cabe destacar que o artigo 208 da

Constituição reconhece a especial prote-

ção à educação infantil, ao garantir cre-

che e pré-escola para crianças até cinco

anos de idade, previsão essa que aparece

também no artigo 54 do ECA, quando as-

segura à criança o atendimento em cre-

che e pré-escola. Não há dúvida de que a

educação infantil tem o papel de desen-

volvimento integral da criança, em seus

aspectos físico, psíquico, intelectual e so-

cial, complementando a ação da família e

da comunidade. Sustentou-se também

que o artigo 227 da Constituição determi-

na que os direitos das crianças e adoles-

centes recebam prioridade absoluta,

diante de sua condição peculiar de pesso-

as em desenvolvimento.

O processo judicial obteve êxito em pri-

meira instância, com decisão proferida

determinando a reabertura da Creche

Oeste. No entanto, a decisão foi solene-

mente descumprida pela administração

da USP, em clara afronta ao Poder Judi-

ciário. Além de descumprir a decisão, a

Reitoria agiu de todas as formas possíveis

para dificultar o cumprimento da decisão,

culminando, enfim, que o Tribunal de Jus-

tiça (TJ-SP) acabou por decidir que seria

melhor manter a Creche Oeste fechada,

pela própria consolidação da situação

fática! A APEF interpôs recurso especial

(ao Superior Tribunal de Justiça) e recur-

so extraordinário (ao Supremo Tribunal

Federal) contra a decisão do TJ-SP que

determinou a manutenção do fechamen-

to, pedindo a reforma da decisão, já que

esta viola normas federais e também a

Constituição Federal.

Enfim, é de fato lamentável que a Rei-

toria não seja capaz de reconhecer a im-

portância da existência das creches e,

com ela, os direitos mais elementares,

que viola seguidamente com suas ações.

Sabemos que a economia de recursos

com seu fechamento é pequena, enquan-

to, por outro lado, o custo desse fecha-

mento é imenso do ponto de vista social e

da perda irreparável dos conhecimentos

que nela se construía. Estamos diante

não apenas de uma ilegalidade, mas de

um erro patente que precisa ser corrigido

com a valorização das creches e a imedi-

ata reabertura da Creche Oeste.

Cristiano Camargo é advogado da APEF
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Viva a Creche Oeste hoje e sempre! Na

memória dos estudantes, crianças, adultos

e idosos que por lá passaram, ela será

sempre reconhecida como a pérola inigua-

lável da Educação Infantil que foi. E que

ainda é! Transmutada em janeiro de 2017,

pela ação direta da comunidade, de unida-

de de ensino em ocupação e laboratório de

cidadania, hoje a sociedade civil ali atua

diariamente, com diversos eventos educa-

tivos, em prol da volta do pleno atendi-

mento na unidade. A Creche Oeste há de

voltar a crescer, e florescer novamente.

A Ocupação é totalmente legal, e foi re-

conhecida assim pelo Judiciário na Ação nº

1010995-03.2017.8.26.0053-3. Nessa oca-

sião foi declarada também a legitimidade

processual da entidade despersonalizada

“Ocupação Creche Aberta” (OCA) e a com-

pleta incapacidade da universidade de (in-

di)gerir publicamente o espaço na maneira

como vinha pretendendo. Por isso, a OCA

apresentou reconvenção — quando o réu,

além de se defender, propõe ação contra o

acusador, no caso a Reitoria. Agora é ela

quem pede a reintegração de posse da uni-

dade, para que seja concedida às crianças!

Para a OCA, a reabertura da Creche

enquanto Creche é fundamental, pois há

muito ainda que ser aprendido entre suas

árvores e casas, plantadas e projetadas

especificamente e cuidadosamente, blo-

quinho por bloquinho, semente por se-

mente, para a Educação Infantil. Sua

destruição é um desperdício criminoso e

inaceitável. A urgência da Educação In-

fantil contra o retrocesso civilizacional

que vivemos é a mais completa.

Não arredaremos pé até que a prometi-

da reabertura ocorra. Já foi dito e redito:

a Creche Oeste fica!

A reabertura é digna e fundamental

porque toda a legislação nacional e inter-

nacional (e como fomos ao Supremo Tri-

bunal Federal, iremos à OEA e à ONU se

preciso! ) assim o diz: direitos de criança

são direitos humanos e de prioridade

constitucional absoluta, portanto seu re-

trocesso é totalmente vedado. Se por aca-

so o único jeito de defender o direito de

outras crianças, em pior situação, fossem

cortes na Creche Oeste, aí sim, garantido

seu mínimo essencial, seria caso de ceder

a uma “reserva do possível”.

Ocupação Creche Aberta
resiste – 201 9

A Creche Oeste foi fechada, tudo indica —

pois nenhum documento foi apresentado

até agora — pelo telefone! Nenhum ato

administrativo válido jamais foi

minimamente articulado ou provado.

Portanto, todos os retrocessos e cortes já

incididos sobre o sistema de Educação

Infantil da USP são ilegais
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Mas todos sabem muito bem que esse

não é absolutamente o caso. O que ocorre é

seu oposto: o afrontoso descaso, o acin-

te, o descalabro. A Creche Oeste foi fecha-

da, tudo indica — pois nenhum documento

foi apresentado até agora — pelo telefo-

ne! Nenhum ato administrativo válido ja-

mais foi minimamente provado. Portanto,

todos os retrocessos e cortes já incididos

sobre o sistema de Educação Infantil da

USP são ilegais, devem ser imediatamente

revertidos, e a área deve voltar a crescer.

Sobre a maneira como os cortes foram

feitos, é indignante que de um lado os es-

tudantes e profissionais de toda a USP se-

jam acossados a todo o tempo para

preencherem seus Lattes e redigirem re-

latórios e petições, enquanto de outro la-

do a alta administração fecha unidades

inteiras sem sequer emitir uma nota for-

mal. A Reitoria designa orçamentos con-

traditórios, destrata a comunidade e age

como os bilionários do mundo, insensíveis,

alheios a quaisquer responsabilidades. Ao

desmantelar hospitais inteiros, como o

Hospital Universitário (HU), e Creches,

faz as crianças pagarem, literalmente!

Mas nossos dignatários obviamente estão

enganados, não são biliardários, aparente-

mente apenas capitularam ao caminho cô-

modo da mediocridade. E contrataram a

McKinsey para completar o seu trabalho.

Demissões voluntárias (PIDV) ,

cortes obscuros, gradativa

piora das condições

de trabalho

Neste ano foi lançada a terceira edição

de O controle ideológico na USP, célebre

obra que guarda a memória dos abusos di-

tatoriais. No futuro também serão lançados

outros livros, e provavelmente gravando na

história os nomes de Marco Antonio Zago,

Vahan Agopyan e Fábio Guerrini como per-

petradores dessa abominável agressão à

infância brasileira. Está provado que para

eles, por seus atos, a Educação Infantil não

significa nada. Somadas as arbitrariedades

ilegais, anti-administrativas, irracionais e

antipedagógicas documentadas fartamente,

o fato é que se não encontrarem a dura fa-

ce da Justiça nas ações de improbidade (co-

mo as que já se preparam no caso do HU)

Reunião no saguão da Creche decide pela ocupação, em 17 de janeiro de 2017
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ainda neste mandato, no futuro provavel-

mente virão a sofrer consequências graves.

A destruição deu-se de maneira muito

semelhante à do HU. Intensificou-se ao

longo do tempo por programas de demis-

são voluntária (PIDV), cortes obscuros

sem participação ou planejamento, e as-

sim incentivaram a saída de profissionais

estratégicos das unidades, mediante gra-

dativa piora de suas condições de traba-

lho e outros ardis, até que, colocando a

culpa nos servidores! , disseram que a

unidade tinha de fechar. Depois diriam

que era uma medida de racionalização,

que as unidades eram todas a mesma coi-

sa e portanto poderiam ser juntadas (co-

mo massinha?). Como nada é docu-

mentado, mudam de discurso conforme a

conveniência.

Nos processos judiciais, só cumprem a

decisão que agrada. Por exemplo, a limi-

nar de reintegração da Creche — depois

revertida — teve sua execução iniciada

em poucos dias, valendo-se de policiais

na presença de crianças; já a liminar

de sua reabertura ficou parada por mui-

tos meses sem qualquer atenção.

Diante de autoridades públicas, a Reito-

ria já se valeu de todas as variedades de

fake: no processo movido pelo Sintusp

(que objetiva considerar os professores de

educação infantil dignos da nomenclatura

PROFEI) dizem que a função é especia-

líssima, de ensino e pesquisa, e não podem

conferi-la sem concurso; nos processos

junto ao Ministério Público, Defensoria

Pública Estadual, Judiciário e Procurado-

ria, porém, para justificar seu fechamento

dizem que ali não ocorre nem ensino, nem

pesquisa e muito menos extensão (fica a

dúvida sobre o que seriam, então, as Cre-

ches: um depósito? a chapelaria?).

Nas justificativas para o fechamento

prestadas no Inquérito Civil 83/1 5, di-

zem que o PIDV enxugou o quadro de

funcionários, ao passo que nas sessões

orçamentárias do Conselho Universitá-

rio sustentam, por intermédio da COP,

que não há ali nenhuma necessidade de

contratação!

Doutoras e pesquisadoras já provaram

que a suposta economia com o fechamen-

to das creches é ínfima, se é que existe.

Nega-se desde o princípio a realização de

reuniões, conselhos ou qualquer foro de-

mocrático para discutir o assunto.

Quando a representante estudantil se

levantou na reunião do Conselho Univer-

sitário para exigir as atas de planejamento

estratégico da permanência estudantil e a

transparência nessa alocação de suas ver-

bas, verbas essas que poderiam reabrir a

Creche Oeste, seu justo pedido foi ignora-

do. Mesmo após ter advertido que a prin-

cipal comissão gestora das verbas da

permanência sequer tem se reunido! Os

dirigentes simplesmente não se importam.

A OCA é a manifestação de forças pro-

fundas de nossa sociedade. Na raiz dessa

luta está a força da gratidão dos antigos

estudantes que ali passaram; a força dos

novos estudantes em defesa de seus direi-

tos de permanência e educação; a força

dos trabalhadores e professores que

amam seu ofício ali exercido; está a luta

da população que conta com a evolução da

educação pública de qualidade para todos

e, acima de tudo, está a eruptiva, ances-

tral força das Mulheres-Mães, em defesa

do melhor para o futuro das nossas crian-

ças. Ninguém esquecerá a Creche Oeste.

Contribuição apresentada pela Ocupação

Creche Aberta em março de 201 9
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Quando diretora da Faculdade de Edu-

cação (FE-USP), a professora Lisete Are-

laro integrou o Grupo de Trabalho que

elaborou o Estatuto do Magistério da

Educação Infantil da USP. Ela recorda o

papel de vanguarda das Creches da USP,

que desde as comissões da Assembleia

Nacional Constituinte defendiam a impor-

tância da não fragmentação da Educação

Infantil. Porém, no texto constitucional,

em respeito à força do movimento de mu-

lheres na luta por Creches, foram preser-

vados os termos “Creche” e “Pré-escola”,

como ela ressaltou nesta breve entrevista.

“Não custaria nada para as universida-

des que fazem formação de professores

terem no campus a possibilidade dessa

experiência educativa, o atendimento de

crianças do nascimento ao final do ensino

médio”, diz Lisete. “Primeiro, seria im-

portante até para mostrar que o cursinho

pré-vestibular não é necessário, que a

universidade é um direito de todos, que é

viável uma educação pública de qualida-

de. Segundo, diferentes unidades poderi-

am executar diferentes projetos políti-

co-pedagógicos”.

Na sua avaliação, falta maior aproxima-

ção entre as unidades dedicadas à Educa-

ção básica e as instituições de ensino

superior. “No Brasil, quando falamos da

avaliação destes espaços [creches universi-

tárias e colégios de aplicação] ela é sempre

muito positiva. São escolas de muito boa

qualidade, mas ‘morre’ aí. É de boa quali-

dade, mas com pouca relação com a pró-

pria Universidade. O que de certa forma

acaba sendo uma contradição complexa”.

O potencial das Creches é, a seu ver, su-

bestimado na USP. “Nos cursos de Pedago-

gia há historicamente a queixa de que se

fala muito pouco sobre as crianças peque-

nas e, portanto, seria a alternativa ideal

para a USP, cujos campi Butantã e Ribei-

rão Preto seriam privilegiados por terem o

curso de Pedagogia e poderem levar aos

estudantes a prática e à pesquisa, aliás,

como já acontece. Mas acontece mais por

Ao desativar Creches para
economizar, USP faz
“barganha de trocados”,
protesta Lisete Arelaro

“A maior universidade pública do Brasil

fazendo barganha de trocados para

contratar professores para suas Creches e

para contratar um professor e uma

professora de ensino fundamental e médio

da Escola de Aplicação”, declara a ex-

diretora da FE-USP sobre medidas tomadas

pela Reitoria contra essas unidades
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boa vontade, digamos, das

creches e de alguns pro-

fessores do que realmente

pela existência de um pro-

jeto comum. Quando a

gente toma conhecimento

do número de trabalhos

que foram realizados nas

creches da USP constata-

mos que é surpreendente”.

Professoras e professores

da Creche Central estão

sobrecarregados

Ao longo da sua carreira docente na

USP, iniciada em 1981 , Lisete acompa-

nhou a luta pelas Creches na universida-

de. Hoje ela vê com preocupação o futuro

dessas unidades. “Vivemos um momento

de crise e como sabemos a crise é finan-

ceira. Nós também sabemos para quem

vai ‘sobrar’ este tipo de situação. A USP é

um excelente exemplo: a maior universi-

dade pública do Brasil fazendo barganha

de trocados para contratar professores

para as suas creches e para contratar um

professor e uma professora de ensino

fundamental e médio da única Escola de

Aplicação. Eu não estou animada em re-

lação ao nosso futuro”.

“Penso que na USP estamos chegando

no limite de não haver mais contratação

de funcionários, já que os técnicos de ní-

vel médio ou superior de vários laborató-

rios se aposentaram ou entraram no PIDV

e estamos vivendo uma crise. Se você for

na Física, na Química, na Biologia vê que

quem ficou já não quer mais ficar, porque

está fazendo trabalho de três ou quatro

pessoas”. Da mesma forma, professoras e

professores da Creche Central estão so-

brecarregados — e ao que parece a área

de Recursos Humanos despreza a educa-

ção básica em todas as suas etapas.

Assim, aponta, a USP está na contra-

mão do momento histórico: “Ao mesmo

tempo que vivemos, como sociedade, uma

valorização da infância, eu diria que as

universidades estão desvalorizando a in-

fância”. De todo modo, ela guarda algum

otimismo e diz concordar com Florestan

Fernandes, que dizia que toda crise é

“como uma onda no mar.. . pois ela sobe e

depois desce”. Ressalta que tanto as cre-

ches universitárias como as escolas de

aplicação têm que ser defendidas com

unhas e dentes e teimosamente, porque

essa onda passará e evidentemente esta-

mos chegando a um limite.

“Este movimento existe porque existe

resistência. Então nós temos feito até

aqui uma resistência digna, uma luta

consistente sobre a importância das Cre-

ches na universidade, é um atendimento

excelente para as nossas crianças. Digno

de toda criança brasileira e que, portan-

to, tem muito a ensinar”. Trata-se, expli-

ca, de uma luta para mostrar de maneira

geral a melhor educação, que é um direi-

to da população. “A educação de qualida-

de é pública, estatal, laica e gratuita”,

destaca a ex-diretora da FE-USP.

Equipes das creches da USP e Unicamp com Lisete (2012)
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Memória Fotográfica

Ciranda na Creche Oeste
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A “dimensão brincalhona”, o respeito ao
protagonismo das crianças, bem como a
al imentação de qual idade sempre foram
marcas distintivas das Creches da USP.
Acima e ao lado: momentos de pátio na
Creche Oeste. Abaixo: na hora do almoço,
as próprias crianças se servem
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Ao longo do percurso de décadas, a
disposição de comparti lhar saberes e o
aprendizado mútuo reforçaram o
trabalho desenvolvido. Acima: o
primeiro dia de funcionamento da
Creche Central , em janeiro de 1982.
Ao lado: contato com a terra é
fundamental . Abaixo: bebês
desenham, em momento de interação
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Inteiramente à vontade é
como as crianças se
sentiam na Creche Oeste,
em meio a tantos
brinquedos e a instalações
acolhedoras. Objetos e
equipamentos que agora
correm o risco de
deterioração crescente,
depois que a Reitoria
decidiu, de modo
irresponsável e perverso,
desativar a unidade
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No alto: funcionários, pais e alunos da
Creche de São Carlos protestam contra
o corte de vagas, em fevereiro de
2015. Ao lado: seminário da Rede Não
Cala na Creche Oeste ocupada, em
maio de 2017. Abaixo: Famíl ias e
funcionários das creches reúnem-se no
NURI (Cepeusp) em janeiro de 2017,
após o fechamento da Creche Oeste
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No alto: em Ribeirão Preto, reunião de famílias da comunidade USP em busca da abertura de vagas da
Creche Carochinha, em 2015. Abaixo: equipe da Creche Oeste manifesta-se no Dia do Professor de 2008
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